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São Paulo—Segunda-feira, 4 de/unho de 1906 ítKUAr.r.ÀO K OFKIUNAS 
R u a B . B e n t o , 3 B -

T E L E P H O N E , 629 N U M . 4 7 1 0 
Acompanhem 

O s l a v r a d o r e s d a c i d a d e d a F r a n c a , 

em n u m e r o s a u s s c m b l d a , d e r a m h o n t e i n 

il g r a n d e c l a s s e d o s p r o i l u c t o r o u d e s t e 

paiz u m e x e m p l o d e a e e R o e f f i c i i z o ir-

resisti v c l . 

S i p o r t o d o o E s t a l o d e S . T a u l o s e 

l e v a n t a s s e , c o n s c i e n t e d a s u a f o n , n e iu 

t e i r a d a d e s eus d i r c i t ó f t , a l e g i ã o p o d e r o s a 

dos m o i r e j a d o r e s d a t e r r a , to<la essa ru-

Ris tenc ia i n t e r e s s e i r a e t r a l d d o r a , <|uc se 

o p p O o á s s u a s l e g i t i m a s a s p i r a ç õ e s , es ta-

r ia , d e n t r o e m p o u c o , c o m p l e t a m e n t e un 

i m l l a d a e v e n c i d a . 

N e s s e m o v i m e n t o d a l a v o u r a p a u l i s t a , 

l ia d i a s i n i c i a d o p e l o s a g r i c u l t o r e s d a l'o-

•tinda r e g i f t o d e R i b e i r ã o P r e t o o l i on-

:ein « v i g o r a d o p e l a c o l i e s ã o i m p o n e n t e 

lus l a v r a d o r e s d a F r a n c a , es t i i o m a i s 

p o d e r o s o e l e m e n t o d o v i c t o r i a d a g r a n d e 

\nis i i d a p r o d u c ç ã o n a c i o n a l . 

K ' o m o m e n t o d e ser r e v e l l a d o a t o d o 

i p a i z a g r a n d e f o r ç a d e s s a c l a s s e <|uc 

r i v e u a t é b o j e e x p l o r a d a e e s q u e c i d a . 

L , q u a n d o p e l o B r a s i l i n t e i r o f o r e m v i 

i i r a n d o o s e e b o s d a s u a v o n t a d e d e c i d i 

la o f i r m e , c i l a p o d e r á c o n t a r c o m a 

i i l l i anea e a s o l i d a r i e d a d e d o t o d o s o s 

l i r as i l e i r os , 110 d i g n o e j u s t o e i n a d i á v e l 

c o m b a t e á c a t e r v a g a n a n c i o s a e d e s l e a l 

pie, ii cus t a d a s u a d e s g r a ç a , p o m p e i a 

? u m p t u o s a e f a r t a 

A p a r t a d o s d a c o m p r e b e n s ã o d o s eu 

v i g o r e d a s u p r e m a i n f l u e n c i a q u e p o d e m 

e x e r c e r 11a v i d a n a c i o n a l , o s c u l t i v a d o r e s 

de c a f é , d e i x a r a m - s e a r r a s t a r , p e l a i n é r c i a 

< pe la i n c ú r i a , á s i t u a ç ã o d e v e r e m 

i n t e n s i v a m e n t e a p o i a d o s p e l o g o v e r n o d o 

ceu p a i z os e s p e c u l a d o r e s q u e t r a l i c a m 

" i n a s u a m i s é r i a . 

D e s u n i d o s , e t r a z e n d o e m a b a n d o n o 

i odos o s f o r m i d á v e i s r e c u r s o s i j u e re-

M i l l a m d a sua p r i v i l e g i a d a p o s i ç ã o d e 

piusi ú n i c o s n u t r i d o r e s d a n o s s a v i d a 

' e o n o m i e a , o s l a v r a d o r e s s e n t e m - s e Iu-

i i b r i a d o s , p e r s e g u i d o s e a s s i s t i n d o si rc 

egaçs lo dns s e u s c l a m o r e s c d o i n f o r t u . 

i io p a r a o ró i d a s c o i s a s i m p e r t i n e n t e s 

inúte is . 

A g o r a , p o r é m , e n t r a r a m n a c o m p r e -

e n s ã o d e q u e l h e s c u m p r e se d e f e n d e , 

re in o a f t l r i n a r e m a sua v o n t a d e . E , de-

f e n d e n d o - s e . si c l a s s e a g r í c o l a n ã o c o n 

ulta a p e n a s o s s e u s i n t e r e s s e s p r i v a d o s 

i i i n i p r e u m g r a n d e d e v e r , p o r q u e n e l l a 

ii p o u s a n d o a n o s s a i n d e p e n d e n c i a eco. 

n o i u i c a , r e p o u s a m t a m b é m o s e l e m e n t o s 

q u e g a r a n t e m á P á t r i a a e x i s t e n c i a d e 

n a c i o n a l i d a d e n f l i r m u d a e l i v r e . 

O s l a v r a d o r e s d a F r a n c a p r e c i s a m dc 

si r i m m e d i a t a m e n t e a c o m p a n l i a d o s p o i 

t o d o s o s l a v r a d o r e s d e S. P a u l o . 

O sr. p r e s i d e n t e d a K e p u b l i c a d e v e 

(.si.-iitar, l.i 110 p a l á c i o d o C a t t e t e , a v o z 

d a q u e l l c s q u e q u e r s a e r i l i c a r si s u a va i -

d a d e , e a c a p i t a l d a R e p u b l i c a , t o d a 

f a c e i r a e g u a p a , p r e c i s a o u v i r o c l a m o r 

d a q u e l l c s q u e t r a b a l b a n i p a r a l h e d a i 

palácios, j a r d i n s , e s t a t u a s e a v e n i d a s . . . 

co<n com 
ri pac lio-

Aqurltft (iitlirrtn dc S«rtor>i, que 
um luituem a «piei» niln Mina; <ju': pertr ar, 
ticin ilas «tias anuinlt'*; ijue i uma ridícula amado 
ra e rntaia no seu -ratão «vaudevillet» do Pulai. 
Koyal, einrjuanto o filliinlio, enfermo, ealá entregue 
•o-, carinhos mercenários ite uma governante; i|ue 
para se iiflr, privar rle Parift por algum. ine/e?, otiri 
f-a o marirto a recusar uma lilla po-i^Ar, na itiplo 
macia; rjue suspeita haver entre o esposo e a ir 
111S, que a a'toram, a ignomínia ite uns ítnnirr. se 
crelos; que, atlucinada por essa «lesctinfiança lorp-
n1>aiiflon.i o domicilio conjugai e p.irle para o e\ 
trangeiru rm companhia «te utn homem irivolo e 1.1 
to,—nquctla C«ilberla de Sarlorys dtu-inc hontein i 
ilupn-ssilo de uma mulher estúpida, e as mulheres 
estúpidas, mesino quanrlo silo lormosas coun 1 ina 
Ui I.orcnro, nada tem rle intere-santes. 

A. A. 

Expediente 
A o s v i a j a n t e s o a g e n t e s d o i n t e r i o r 

c o m n i u n i c o q u e , ii v i s t a d o c o n t r a i o q u e 
f i z e m o s c o m a C o m p a n h i a E q u i t a t i v a e 
p e l o q u a l t o d o s o s a s s i g n a n t e s d o « C o m -
m e r c i o » , d ' o r a a\ a ito, s e a c h a m s e g u r o s 
na i m p o r t â n c i a d e « u m c o n t o d e r é i s 
f i c a m v i g o r a n d o o s p r e ç o s p a r a a s a s s i g 
t i n t u r a s d o .'!()$ p o r a n u o o 1 8 $ p o r s e 
m e s t r e . 

O u t r o s i i n , p r e v i n o q u e o n o v o a s s i g n a n 
t e d e v e d e c l a r a r a sua e d a d e , e s t a d o c 
n a c i o n a l i d a d e , n o u e t o d o t o m a r a a s s i g 
n a t u r a , o o a g e n t e o u v i a j a n t e d e v e i m -
m e d i a t a m e n t e e n v i a r a e s t a a d m i n i s t r a -
ç ã o a n o v a a s s i g u a t u r a , a f i m d e ser r e -
m e t t i d o o r e c i b o , <[ue r e p r e s e n t a a a p ó -
l i c e d o s e g u r o . 

O d i r e e t o r - g e r e n t o 

I lKNK l l jUK UE V l l . I .ENEDVE 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

./ unho 

lltl 

Krhiri-, 
«!«• I Ic -1 

« 11 augn 
riam nvnrirns uolicns n 

- \ mi 7 morios c 15 »er;'.!c 
11• •« • c 15 mortos. 

' > |»r<»])rio AlVon-o XIII. 1 
f"i Icvemcuii- ferirlo por 

não fos-c o collar «Ir 
< í!.i, que su.i mu]»-lniic ira/ 
* rítnenio seria mais grave. 

Vtc , nSo se tinlia «I• 

imua-i. 'jtiaiü.ii iu 
•lie-. »•!(•., txaggrram <• 
imeute ã tcr.t.ifivn <!c 
nha «!et! n conirarío: 

tr, diminuiu. As 
t*< !.» p» 111 
uUiina dãti 7? I< 

iooo$ooo 
0 "Commercio" segurando 

a 7 i d a d o sous asa i g r . an toa 

1 ' u b l i c á m o s a m a n h ã t o d a s a s in-

f o r m a ç õ e s s o b r e as g r a n d e s v a n t a -

g e n s q u e o (.'omiiwrcio ilt: S. Puniu 

o f í c r f c c o a o s s e u s a s s i g n a n U s , e m 

v i r t u d e d o c o n t r a t o q u e a c a b a d e 

l i m i a r c o m a p r o b i d o s a e i m p o r -

t a n t o C o m p a n h i a d o S e g u r o s .1 /íV/k/-

t i i l i r u , e p e l o q u a l a v i d a d o s assi-

g n a n t o s d e s t a f o l h a se a c h a s e g u r a 

11a q u a n t i a d e T'M CONTO I>I: UKIS. 

T e r ã o , p o i s , a m a n h ã a s m a i s e o m -

l>li târ e x p l i e n ç õ e a a q u e l l e s q u e nus 

e s c r e v e r a m j i c d i n d o e s c l a r e c i m e n t o s . 

Io The jo t j i 
r. d. W , Iu 

dr r.lt í'tl\i'iil ri 
IN • at nesli' l > 

" nr. rliri-tPir 
«r « i i i a t e ulli ' i., 
tnito : 

«Uni ipspnsin an v> •-n rifilri i ii. ITiii. •!" t-t 
de a lui l til:iiii'i. ein-.iiiiiiilinii.hi o t « ' j • nin- nto 
em iji ie a «i oi i ipi ial j ia tiiinruj:i pe-li' ISI IK.UO 
do rliroit- m pura o nmteihil .MIO pretondi- ini 
portar rotn rlríHtiurj a novn liiitni ferrr-ft rpii 
mantém tia illni de Sutil., Aimini, immtrca rle 
Santos, K-"IMI , • >>iiiititini pura OH 
llovidns ÍÍIIM, ,( ii. ,, HI ](, i li i .(, . , p ,r rlrspndlO 
'te 7 d.i iiiain |.i>»r::«<• tin i", ri-xulv<-a iinleferir 
o mesmo pi-rli. 1,1. |„,r n o tr r fiunlanionto lo^Hl. > 

III 
tstilu 

paihará li. «j«-
i sr. an ri-tar 

i'r'Ml n sr. prr'HÍ(letlt.O «Io 
I <i-t tiilerior. 

I-*.>*.1111 ti iti.rali/ail' l idiiil.':'M tiriiHÍleiron ou 
Rulldiini pnrtU^llr /i-M I r.,lii i - ' n All lnl l io tluilri-
gue» , .\nt"i i io l/jurenço .MaltHeia, Manoel JoK-
quim <lai'1-ia, .litlio Vii ira o Anloti in Manoel 
rr-reira e »»s lir-spm,lira s l- i uti iser» límli ifrtir-H 
rle l a s t r o <• .lus,'. v < w l , s. si . lentes ne « t e 
l istado. 

,ll rll 
• I 

tltesoii. 
i.sllli;:"!'» 

1'oi llo.-l.OM !•. ; I ,i. .;«•]., 
raria .Iu I az. n.lsi, te 'to INt . 
rle rliriMtr.s . |.ala o i.i.itrrial importado 
pultl Companliiu 1'ai.ii-tu rle \'Í,IM L eires-n n 
lhe. i . imprelieu-te IMIIII.MII a taxa rio « 
pl'lli.'lltu. 

<> sr. rir. eln fe rlp polieia roeebeu rio (|r. Sa 
initel 'Iliavcs. ileleL-mlo rle poli. ia d.- S. Cnrl t» 
rio 1'iiiliul, um offii io r-kf)fian.io a l'or.;a ali d<\<-
taenda o Haliuntaii Io sen. r.aiimiin.l iiitfV. o sar-
Ki nto, pela i iiri'ei e; o eum .pie se j.. rinr.en du-
rante os dias da jrr^ve. 

D R . A F ^ ^ S n P E N N A 

W! 

O jfttro pi nte da Jf^publicd 

q n o H /imiiiifostou a í Vvo r «Ia valor i^n-
çA«> (J^plV ( ' ii.i t T i i f . i lus |»ruj«o.-tas |>*-1*» 
(<»j)V(/io d c TaMtaatç. 

ísrufíinliotoH nn r^í rnI-.I dc 
Feliz, onde estão «!< >truindo 
/.ondas S, ./ do e /'.rojít. 

novo cm Porto 
u lavoura nas f«-

* Ü: 
Kni>iarra liojo 110 A nu/ou para Pi 

Montevidcn, o doputado rio-^landens 
siano do Nascimento. 

•lotas, v i a 
• dr. í'an-

sente « 
tos que 
outros 

rcunir-so hoje pela terceira voz, na pro 
essão, o tribunal do jury c estamos cer. 

não haverá falta de numero, como nos 
dias. 

Iode- ' 
.-Mih. 
'Ihiagc 

oht-r 

min ilk 
ila bom 
' '• mpoi 
•COÇO, 1 

cti.inmn uti 
r.'. t?ollnrc«. nem inesni»» nf> collar K"ver 

pelas crianças durante a dcntiçüo; reconheceu 
«i 0 s - riiiajfo de ( ampostelia pódr 

;il a«>s rei-̂  amençadr 
upreviito em favor da- c 
f p i'ii.Ca niío atlmittc, c«i 
1 hniriíina, como ultimam 

íictf» !'a\i«l«» nas aitas 

Mu 
on«lecori»çôê-
ntrariando ;, 

ir <e viti 
Kir>s da 

nu ar^i '•nto 
IK 

foi 
reput; 

I« 

'.'•'in licou seriamente ferida.. 
I" I-- Kombo de Mathcus Moran 
V» frid. 

• 'ode -e affirmnr rjur íi»|uella homha era infallivel. 
N.i vr^j^ra do attenía<Io, uma pes-óa dr» niinlia fa 
nti! .1 rli/i® á mrza do janfflr: Queira F>eu- ,- r o , 
•nar«;hivsta< n2o foçam algumas das -nas dur.mre o 
:-f̂ ti!isr do cortr í» real ' 

' ,f3. na rua Mayor. /jue níto é íi maior ru« de 
Irid, todas as janellas tinham >;ente. á excrpçào 

rgundo andar d - onde arreme irani..l om 
r,«- Qualquer policia que n:7o fo-«e a »fo r. Cardo 
f° ' ile infeliz memória, deseonfarn 

:.a- frcfiarla« numa occa-iío rm rj-ie . . ' r!fa-
" por hoin dinheiro, e teria -id ido ao f.d 

m»lo andar quando mais não fo 
«'irMsidaHe. 

' • rtanto, a poÜcm de Mudrid... 

M., 
<tü 1 

qwe p« 

M. ' quetrme 
* * 

• nósjewn a prAheni •!»- '-r Tr'.!  ;  
mtes d a r e , m . e i ; U ç j 0 ,;a «> r o u t r , , 

V* homem n3o modifica a etee??ent^ in.rr^ 
í"*uai< la p r I o b ) . , ! o t a , ^ t o t . m j t . f » r ^ 

frr.."'3 C ' t a v a f r i r a ' « " no^r a m 
* Me.lhae e II-, -ry ,nvH? . „ c .-

Éç ^ ' ^ a a .ie honeea», . Kr.-.trou 

li se contra as nossas provisfiof», nssim não 
acontecei1, é nccesHario então, proviilem ias ten-
dentes a porem termo a esse pouco caso ligado 
a tão importante instituirão. 

A cadei I está repleta de prts DS a espera do 
julgamento, entretanto em cada sessão de 15 
dias, o tribunal nunca se reúne com numero 
legal mais de cinco ou seis vey.es, e isto por* 
<|iie a os senhores jurados que faltam it.-i sessrM-s 
não «'• apjdicad.t a lei íjiie lhes man ia impor 
cobrar a multa.' 

As reclamações contra o facto dos senhores 
jurados não se reunirem para dar desempenho 
á miasão que a sociedade lhes confiou, são con 
stantes < infelizmente o mão exemplo parte 
das pr qu ias repartições publicsis, cujos directo 
res entendem, que os empregados nessas repar-
tições, não d. vem comparecer para fazerem 
parto do tribunal popular e dahi os constantes 
pedidos de dispensa, a que os juizes lambem 
animem com uma facilidade j»rojudi' ial. 

I.ntretanlo a lei declarou «pie o serviço do 
jurv prefere a qualquer outro, 

\inda uma vez, daqui appellames para os 
jr.i/cs sorteados, que comparecendo ao tribunal, 
prestam rólevantissimo seryiço s-x iedade, 

* * 

Pealisoif se hontein, ein todo o I!-!.id ». a eh-i. 
çáo para preenchimento dc uma vaga n » >< nad 
estadoal e de tres na Camara dos Deputados. 

Foram suffmgados o» nomes dos candidatos 
d ) governo, dr. «rijiniarãcs .íunior, par.i sei 
dor. dr. Azevedo Marques, dr I'.< rnaivío 
(,'ampos e dr. \11toni0 do Amaral ( 'esar, para 
deputado". 

* *> 

O sr. dr. Carlos l-otelho, secretario da Airr 
cultura, que está aetuülmente em Piraei. aí»a, 
visitou hontem a es. da agri<.'oht th- ttw • 
roí e /•>/:m'la MwJvlo, naquella cidade. 

Como fomos os primeiros a noticiar, aqttelSe 
seí-retario irá a Itaiey, indaiatuba e outras loca 
lidades visinhas, alim dc examinar as terras fjue 
foram ofEcre- idas ao governo para a fundação 
de 11111 nueleo colonial. 

<> Centro Artístico do Conservatório, rcalisou 
hontem, a 1 hora da tarde, a sua sessão inau 
ura!, ter. Io o sr. dr. WVnce.slau do <>ueiroz, 

lente de literatura do Cor.servatorio l»ramati-
1, feito uma conft.-rcncia sobre a J//c. 

Os nossos collegas do // Srmlo, o vespertino 
italiano que tantas sympathias ^osa em nosso 
meio, inauguram hoje a - suas oftieirias o redae-« 
1 ão, na r ia de S. ikuito 11. 7lí. 

O conselho municipal do Rio acaba de 
um projecto concedendo diversos favores á 
cão dum serviço de omnibus-automoveis. 

O preço das passatrens ne-'es -
poderá exceder de 1:00 reis em 1. 
réis em 'J:\ por um percurso de 
troa. 

Mar 
rea 

nosso mim monetário 
A o C o n v ê n i o <le 

i ini i ioral c, iiindii, 
NSHI-S [iiil/lii os, |IÓ 
Cílixil rio ( OUVI irião, 
b i l l l f t c s i j l l r |||| trlirlc 

li ; (dallii ' ( i SP1I|U;1ÍI illi 
c a l o ; por i [U i ' a t a xa 
coiivi'1'.-s'io. tli/.rm, <'• 
c i il d e c r e t a d a p e l a 
s e t e m b r o d.- I• !.">, . . 
b r a d i ; 110--0 i n i d r a 

'allliilf/- ,'ll'ertlC-' 
|ieniieioso nos itili 
lai-to d f r ir mi : 
si c a m b i o l i xo 
clilit ir s o b r o r, |o 

pa r a vu lo r i za r 
c o m b i n a d a [i ' r a . - -
intevior a taxa. o| 
' i 11. 401, d e I ! 
i-ino ini [ iorta n a i|iii 

m o n e t á r i o e, | 

i, 1. 

I VVMí i a I H õ l , d e v i d o a { í r .u ido j jro-
dur.-tí) drnr iiiinns tia C a l i f ó r n i a o d a 
S ib i t i , hr iuvo s ibi indatieia d e o u r o 110 
m e t i d o i i itmdia1 e coi is . -quente dep rec i a -
çno l i • 'i vn lor , e o í. 1 c a m b i > sol n 
Lt.yri e x p r i m i n d o o lueto, sub iu , ura-
cfti(liieiile, ú e levar ia t u x a ' l e •>! dinl ie i -
m/| d' mil n'i.J. 

rov. ilsuido, p ' )r i ' in < -ta a l ta os cs 
l ador i s :i"'o ^ú i 1111 • . r t a i am o u r o , c o m o 

i|>r,.'itiii i j u a - i t odo r> «Io p r o lncçíto 
io .a!. a r azão d e .'SS.jllO a o i t ava .1 

|iroduí (,'âo ann i i a l e r a culr-ulsirla e m 
1.0(10 o i tavas ) e o l e v a r a m a etiniia 

ji « f i i e i a l , ua i i l iau i lo , |>«-r «•i»ns'-i|Ufiieia 
sJiiiU I. ;.I,SÍ entre o p r e ço lejçsd l.tHlil) e 
ipr. .0 co r r en te 110 m e r c a d o , e a n a ç ã o . 
1 a nação, p e r d e u c o m a ai1. 1 c o m o ,j 1 
l i v ia p e r d i d o eoin a b a i x a . 

< r . nv ím n o t a r q u e a cimlis '^ i -m d " 
i i ro por c o u t a rle pa r t i cu la res , na » a.-a 
1 Moeán , o reavn , po r «.--so t empo , e m 
1 lí):<ri0,-', p.-,r me/., s emi t e l o dr .Jarai .ão 
» viri.- .lide d e h a b o r a b y , e-ntão, mi l i i s 
'Ojda ('"azetulii. 
tfatlsivia. li«-oll consta t .o l a a inoiT:» i' :a 
I C?1 pi.f 1 p r even i r tis o.- l l laçõi s 
í rnbio . 

A I i d e |M4l), diz.ia Smi sa Fwitieo, 
II 1 > 0 1 — i - u m a u m a lei i i iex«i|tiive 
coiiveiii"titr- <|iie cila p r e t end i a re iue-

liar a OH-ÜI.O;;'O R :mbisd r -ontinna d o 

e m c o n d e m n a v e l v i o l a i . ã 

I s - í l ! a •1 

t a n t o , 
p u b l i c a . 

I-: ce r to i|ii 
o eiir.-ai f o r ç a d o d o pap, I inoedn, li-í 11 
o seu v a l o r na r a z ã o de l.intti rias jor 
o i tava d o o u r o d e qni lat -s tle toiiie. 
011 1117 m i l l e « i m o s d e tino, e.|riivaie^|o. 
s e c u n d o e s sa relaçsão. a mi l réis d a 1 
sa cireulsii .ão l i due ia r i a a 27 dinli - ii / 
cilr l l l aeão inetal l iea iri.t{lt;/a. 

M a s t a m b é m I- 1 ( t io q u e o vsd '1 
1'icial, en tão , d a d o a o ouro . ja n"..> n 
r e s p o n d e a seu vai u- r. ai. q l l i r - • i/ui 
liei'.' e - - e v a l o r s o b o p o n t o de vi-'ji 
p o d e r a cqu i s i t i v o - Io o u r o I r . u i - l i ; h t . . 
e m m o e d a , q u e r o <-. >; -i< 1 • -r- j., 1 > o j i'., i-.ela \ 
pon to do v i s i a i ndus i r i a l , i - to S-Inti- i . o -da 
v ã m e n t e a o p reço d o o u r o p a r a t .is iu eujbsir^-
dustr isu -' : a s s im r u m o a b s o l u l a i n : 

Solieitoa exonerar,ãr> «,!o r-ar ro .to promotor 
publico ria comarca -Ie Isitneatu, o sr. ilr. Jo^é 
rle f iu. a líodritraes \ I\ es. 

d sr. presiiletile riu Heptibli, a ,ff.-reoe auid 
ttliâ, ivj |inlado tio Cattete, uni littDr)tlete ^ K r 

dr. .1. -I. Seabrn cxmiuistro do interior. 
Neste l « i ! |ii. te t-imarão parte os sr«. minis 

tr -s .Ie Tteta-Io, as futniliita do J.re-i'lci>ti' da 
líeptililiea e «Io dr. .1. .7. Sealir.i o </ dr. .heíe 
rle poliria, (.refl ito rto r|istr:»:tr> federal, o com 
m:il. l.itite da força pnlii ial, o chefe ria ca-n 
[.resélen. i.tl e um ofticial de gabinete do pri-
sidente, 

• • 
Conforme se do ex|iediente -I» -er retaria 

da Justiça, bontem p.lbliindo, f.,i -Ir-clarado ao 
sr. eotiaiiandaiite da Turca publica, que fica 
revofada a praxe, «té u-po observada, de serem 
n e Ir lidas praças por se f d i f l m t s.,b a a. ção 
Ia justiça e sem terem si.lo ton-leniwhlw por 

-< ntr i.r-n passaria em julgado. 
Mais uma vez, o «r. -Ir. secretario da Justiça 

lern<.nsrrori que rstrl dmposfo'a fazer ser .resp«-i-
ta<la a I.r i, o <jn»; »ó merece «ppíausos incondi-
ti-jnaej. 

J ql l l o pí l j 
a o p a r riu 
iclil siltl|l!r-

Itt-jC 
,-alo. 

1'r.ll 
.! I 

I imai 
i m o e d a 

a d a lei i 
e t e m p o S!pi'ecisivel (hyhinh 
ilil h i Ir /-/(/ f u n '• 
f'\ Ihr i li'r'tt" ./' . ' li li:- i)<> ili 
'llji' lt >il/l fl/t/i It yir/y/r ' hn I, 

r-ert 

teve 
r a , p e l a 
t - p a ç o r 
srr o fim 
lirllf' i, < / . 

ouro. 
1 i si - i m q u e e m j.iÍIK-Í| 

u m s u m o p o r e o n s e q i i e n e i n d e p o i s 
t e r e n t r a d o si le i e m v i g o r , j u t-.sa i . 
ç ã o es ts i va dr s f e i t a pe los m a n e j o s in 
c o r o ^ o s r io? esoer iila<|r,res, v i s t o c o m i 
f a c t o i d g t i i u c x t r a o n l i n a r i o dr- o r i l e i n 
n a i i e e i i i t o u e c o n o m i c a , o u rle p o l i t i i 
i n t e r n a , npps i i e r e parst i u s t i f i c a r a íjnerlsi 
d o c a m b i o s o b r e L o n d r e s a - ) « l in l i - i-
r o s p o r mi l r i ' is . 

K si, na o e f ls iã i » , e r a e s - a ba ixa , sittr i-
b u i d a p o r a l g u n s a r- pe iv t i sssVi e m n i-
m e r c a d o , d. ? m o v i m e n t o s p o l í t i c o s da 
f r a n ç a , o u t r o - , c o m i n u i t o m a i s r a z ã o . 
l i g n v í i m - n ' a a gaiiaitri.-i i l o s a g i o t a - e \ 
p l o i s i i - l o a txportr t f -são d r o u r o p a t a 
t r a f i c o c l a n d e s t i n o d e a f r i c a n o s . 

Sabe - se , p e l o r c l a to r i o apresentar Io a o 
[ - • r l a i n e n t o ing lez e m M a r ç o d e 
pe l a co i rm i i s - e ) d > t r a f i co d e atr ieanre-
p r e s i d i d a fKir M r l l u t f , í j n c e m M4i> 
( « lata i l a L e i n. 4< » l ) f o r a m i m p o r t a - l - ^ 
p a r a o í iosão [ « i r , Crí.mni a f r i e a n o s : e m 
1 *47 , :">7.*«HI e i m 1^4^ IÜIIHNI. 

K a ex|Mirtação d a m o e d a m e t a l lie a 
p a r a a l i m e n t a r este v e r g o n h o s o eor i i rner -
c i o f o i , s e g a n d o o p i n i ã o a i K t o r i w d s i , o 
p r e t e x t o d o s a g i o t r , - 1 j - i t i a b a i x a d e 
p r i n c í p i o s d e 1 * 4 * rmf) « q u a l g a n h a r a m 
09 f;s|«í:iih»dorrs e «n perdeu a nação 
e x p l o r a d a 

c r e t n d o e n t r o o p n p e l - m o e d a r o o u r o , d e 
m o d o q u e o p o r t a d o r d a m o e d a í i d u c i a -
r i a j n i d e s s e , a q u a l q u e r t e m p o , e n o pro -
p r i o m e r c ú r i o , r e a l i z a r a s u a c o n v e r - ã o 
e m m e t a l ; a s s i m c o m o , m a n t i d a e ssa e q u i -
v a l ê n c i a f i e v a l o r , ficasse t a r n b e m o g o -
v e r n o h a b i l i t a d o a r e c o l h e r , q u a n d o p e r -
m i t t i s s e m se: e i r r u m - ( a l i c i a s d o ]isii/, o 
] i a p e l c m c i r c u l a ç ã o . 

A le i d o lrt4<! n ã o f o i d e c r e t a d a c o m o 
u m a le i p r o p r i a m e n t e d o l i q u i d a ç ã o a o 
p a p e l - m o e d a e é o q u e se draluz. d o s e u 
h i s t ó r i c o . 

0 p r . j e e t o o r i g i n á r i o de.-,sn le i f o r m u -
l a d a p e l a u l t a c o m p e t ê n c i a d e H e n i . n d o 
P e r e i r a d o W i s c o r . c e l l o s «• a p r e s e n t a d o á 
C s i m u r a n a - . s t ã o d o 17 d e j u u l i o d e 
1*41!, v i s a v a c l a r a m e n t e si e x t i n e ç ã o , a 
l i q u i d a ç ã o d e t i n i t i v a d o p u p d ' m o e d a iu -
cn i i v e - r s i v e l p e l a o b r i g a ç ã o q u e i m p u n h a 
a o g o v e r n o dr; r e t i r a r , s i u i i i i a l m e n t e , d a 
r irettlaçsão, a q u a n t i a rir: 1 OIMI:(J(MISOIMI 
rle J.apr l, d i s p o s i ç ã o , c o m o sabe, r a d i 
e s i im i -n te a l t e r a d a p e l a e m e n d a d c P a u l a 
e Sou/.si, c o i i . - u b s t - . i i i e i a d u n o a r l i g o s e g u i u -

d a !<-i. 
P o r e sa e m e n d a , a lei q i i " . - r - g u n d o si 

i n t e n ç ã o d c H c r n a r d o d o \ r a t i c o n c e l l o s , 
d e v e r i a ser f e i t a p a r a p r o m o v e r , g r a d u a l -
m e n t e , a l i q u i d a ç ã o d o p a p e l - m o e d a e 
p r o m o v e r e-s,a l i - j u i d a ç ã o sem p r e i u i z o 
p a r a o pa i/ , p o r q u e , sd l i v . se la . a n n i l a l -
i i m i e , a c i r c u l a ç ã o d o m n u g r a n d e s o m -
i n a , a . - o m m . i r e s t a n t e s e v s i l o r i sa r i a . f a -
c i l i t a n d o car ia v e z n . a i s sis r t i r .u lns su l i -
s e q u e i l i e s , a t é a s u b s t i t u i ç ã o d e t i n i t i v a 
i l o p a p e l pc lr i o u r o h/hihi* v i s o u a l e i 
p e l a et, -lula - a l c a n ç a r na c i r c u l a ç ã o u n i 
r i/hi/ Í I i , /'i im j i o - i n l d e va!> r e ü t r " o o u r o 
e ri p a p e l i n e o i i v e r s i v i I. 

]•'. sj a d u r a c x p e r i e n c i . i d c m a i s dr-
m e i o ser-ulo t e m p a t e n t e a d o st i n e f f i e a c i a 

i d a 1-i p a r a p f - l u z i r ' - - t j r e s u l t a d o , t e m 
( • g u e l m e n t . r l r -n ionst rudo s o ? i e i ! a d e q u e 
a L e i d e 1 s4<i e u m a U i m a , d e e x e c u ç ã o 
i m p o s - i v e l e , - i b r e t u d o , p r e j u d i c i a l ao- : 
m a i s \ i tae - illtr-K sses ria n a ç ã o . 

1 .ui ( p i e f u n r l a m e n t o se r i o . p o i s . o 
" o v r . r n r ) d o ÍIV e . i i - l i j d r i gur -s A l v e s se 
<.i.i•«">•• a resil is iç í io d a s m e d i d a s adopts i -
rlíts p e l o e o n v i n i o rle 'i a u b a ' ! ' , e v i d e n t e 
t::i u t e uo-i-i a o b e m p u b i i - ' o e d e s t i n a d i i S 
a IK i l t r a l i s a r ris eflV-itoS pe r i i i ' io-r.s ria 
L e i rle I - - I ' ; ' ' 

( 1 1,1 . ., | . - ir d e todos os seus de -
li Í! >s p o l í t i c o s , m e r e c e r i a o s . m a i s f r a n c o s 
llpjilallSOS d , p o v o , -I- a-Jl lselha—«.• l i o 
poilt-r l e g i s l a t i v o 1'.-le|,.l a p to -e i l e r , e m 

i u o <.'onvi-'.iio d e l aubat i - , e m u n 
p i o e e d e u o p o d e r l e g i s l a t i v o d-- S P a u l o 

. . . ii rotrtf' < IHI I ii< i <li i /- mito i m dis<'its#rjC* 

ih s,n v - - 'li III •. 
l i ' v M 1*1 >1' i. 

LLLLLLO" 
„ar ( a 

ainda 
' « r . liioã. 

Valorização do cafp 
K 

FIZAÇAO EO CÁXZ:O 

D-TIUOS abídxo o parecer a]»resen<ftdo ao 
nado eslíidtml, fíceron da valorizarão do café e 
íixaeiio fio canil.io, pelas coininissões reunida» 
de Fazenda e Contas e de Industria e Comuier. 
cio da mesma casa do Congresso : 

M\\IU:I Kit v. 4 I>K lítOfl» 

As commissnes reunidas de 1'a/cnda o Con-
tas e dc hiduslria e Commercio vêm interpor 
o sen parec» r sobre o projocto n. J do A de 
maio de lí)0d, fpje approra em todas as suas 
eíausulas, o convênio )-eali%ado a 26 de feverei-
ro do corrente auno, em Tanbate, pelo presiden-
te do Kstado, com os iiresidentes dos l istados rle 
.Minas ' íerao; e Rio de «Janeiro jiara a valori-
Xiiçfio do cale o seu consumo, bem como jiara 
promover junto aos poderes federaes a ereaçHo 
'!«• uma cíiixa de emissão, ouro e eonvensHo, e 
estatuo sobre «'ih demais providencia» decorren-
tes do menciona Io convênio. 

A ii"ssa lavoura caíéeira, cuja im] io a , h 

não se podt; exajr^ernr, porquanto, ap<a 

situa.-ão opjiressiva em que se «Mieont:» 
i( presenta nos tres últimos nnnos 
G0.45ÍJ.17<; libras eetfcrliniw, no toUd^a tó*l>or* 
ta<; - brasil ira de ! 19 s ^ . U M e i t " ' U O B ' v e . l u 

atravessando dewlo longos annos l i n * P® 0 0 8 ' 8 ' 
sima crise, que tendo r-m sua orV, :í' ° , , l i r a r l o r 

a^rieoln. alYecta boje mais paiti^wft , , , n e n t c 0 llH* 
cto coinniercinl. 
A eriso a^ricola or correu na píim .-ira pi.a>e 

«louuo «iuiei luieuto economizo, ^^m a produe-
ção crc-<« o ! " do cale brasileiro nos nnnos de 

1!»01, período em que a* nf)S>HS remessas 
se elevaram de G . O O O . U O O a l«i.n »0.'>X) de sac as. 
H.TU uma procura correspondente, c sem que ti-
véssemos, como aind.M li ' não temos, para p. 
defesa de tão impo.-; massa de produecão, 

apparelho commerciai snfiiciente, que llie pro-
[lorcionasse e^c i.i/nento pelos mercados co* 
nlieeid- s ou poi IK»VOS que Ibe abrisse. 

LHS > aiP.Mii' ir dc produ^rão, rompendo 
equilíbrio ouv.< ; offerta e a procura, deu lo-
^ar á baíx:' precipitada dos preços a extremos 
jamais conhecidos, depauperando profundamen-
te a nossa jirar.de industria e a nação inteirir 
que delia principalmente vive. 

Dada uma tal situação, não tardou que dei 
la se aproveitasse a especulação commercia! r 
o j»roduetor aqui era fraco : a mercadoria supe-
rabun lante <• sem tlel'e-a : a especulação avolu-
mou os xfn'J.h, desencadeou e. mantém até boje. 
t i»;ii\a do artiü", nos limitei do ctsto da pro-
dticeão, enujuaiit" por outro lado. conserva 
qua-i i;o menino nivel o preço do ^«.nero no 
retalho, i;.i vcrdadeítrj consumo. caiV* brasi-
leiro « ra e é apresentado nos mercados ex-
traiiL'--iro-\ sob rótulos indicativos de proce-
dências varias, figurando como nossas apenas 
as eneorias e as qualidades intimas. l>evido ao 
elevado 
via mi pi 
que, 

.1 poST 
ra vam 

usto, o consumi 
j porção que fõr, 

« o "outrario. prosp 
industrias fias falsillcações 
•ri . en-ln i- nicurreucia imp 
produe,., bra " ' 
• mi :m erUeB eioniiiham 

A n : ( ^ « ( i i a c i r a 

NOVOS > AVHH 

N.1 • i f. i.iin aiii*Iri íi--ÍL!tin'l ' - con -
tru"t<»^ j» li.: ;t s i ' - i j u i ) ' lo tr« - c o n r a -
ç; .'i p a r a nossa iu ir inli i <i<' tftictra. 

r in i " i ifio o j » r ó ^ i a m r n a j;'t a s « n t a d o p. !<» 
g o v e r n o , • n a v i o s cotirneadti.H s e r ã o ÍK-
Ir . • tnil i Iad« : eada. m u , d cvo in l o 
ct -« , i v " l v r (!• /.< s i - • v ' m i l Juillia- i«oi 

i a c o m p r a «l:i« n >va« uiiifla<les .V 
^u» i ra. j a not i c i a i i : " " lia r im-, o g o v e r n o 
f . • : a u c f o i i/.aiio p e l o * . oi _ i • '* a dc*.«-
|M ii<b r (jni• i!"•) niii i iôes «• U v / . v 1 1 1 n i i l 
libra.-. 

A<UjHÍri<Jos c s . ^ ! av ios . olles se rão o . 
m."< í. -i qu<; tf-nios : i*|«» at - Iioj<\ Vctunl-
ment • <» n a v i o imü«»r fia n o s - a • s q u a d r a 

.» Jtifu li H ' < ':: i Ô,7(M) tonei idas . K m 

.-ui ia : i •» • .'1/••<!'.r ' / ' < > > \ c o m 
4 .mm. 

0 C S ^ V E K í d 
R e u u i à o d e L a v r a d o r e s 

para a mia rewilni 
aj.|.r.j\iiii;o- rl.i si-n 
Itrasll i- iii caliido, ti 
Iii.ifOO.lioO dr- HSir 
r-m i-J.-.ila aji|n-'.\ii 
ji.ii/.r-.s coiii-tirrentcs, 
r.llil de 1 .'.Ooo.ri lli 
i;n-nns ;l |r l '^>0 -l(KI 
No t • iT.-iite anuo i 
Anieri- a ("t ntral a 
aniles aniiteriores : 

• Ili-.eil r.flV-r 

M.is a n -sit 

• -lesenvol-
, enii|iiaatri 
liio«)i'-i-aiu 

s inisiitnts, 
I e rlesteal 

leirn. 
nntnr.ilmenu! 

.. d i i-afr- |.;OI-I-|. HO 
tr-.-iii'., A |.ro<lilr.;:Vi rio 
r lllliilios dois anuo». -Io 
,i 10.0dll.0iji) de uar--as, e 
ida trait de.-liaa.lo rio» 
ris nt>, ly, rjtie já pa-.sa-

i|r> sa- íltllll-.'. Ml itL'0:'a 
«Ir1 s:i' .-a • pr.'Xiinateraite. • 

-\f.-,i lar; "i-i do Me\i -o e da 
da li.-a abaixo -Ist rios doirt 

posirã.i do artipo •- boa. 
• uma --oiíií-it i s:i|.i'ri.ir as 

ilsprsi üiirrerlidn - le altrtitifl 
.a lie 
r varia 
s li) 

eu.la 

•li' Ias. 
i- .d.-l a^ãrj 
. r|.> mo-
de n!mk 

íe, . . |iu. 
Slllt - JUl Vi 

rj-.le Ml' 
el. - ; i l 

C, «litTir llit llhl I - ! ' ) - xoellt 
rái^liir, i»»Í.-. ri ifoVt-tllO IIH eXeeU..."lo 

<1. min i l.i tjui. c i o eo i i t ru i ia tem siilo 
a-.i intf.-ri --•— ttueioii.-ii.s. tsío j ^ r n i c i o ^ a 
exf.nn«ftr. das forçsis i>rodii"torsis f io ]rú/. 
lllintelr» !l |iri| r ijull |.|i-s;|f, ( l o ^ O V I l l l O • 
jlintslllieiltr-, | »l'oi i i r i - - ( - - inter, -si f - ' i -
Itllllsir essa ( XJiiili- to Hhin r-rr ltnh Int 
iifti'1'iiiltihiili j-ririjiir í o (|ntrn t e m i. o ' i -
w . « incouli-•»-: \ ( j s tcira ms in te ra ( l e - o i ( l ( in 
n f « t inni ie is c n p f r t u i b n ç ü o m l v i d a 
c è n o m i c i i i l o f>sii/, |Mn|e ter m niellisirite 
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»je u o a.̂ pt io • 1111 n1 • 11' < • 'ornmerciaí, • • ne -de 
rren .pie dev- uo« con^rcjar todou « s nus d o a 

dorç' h para lli« dar cnmhíife. 
i: ia e uxaeia :,<•!11a obra pa'trioi ' .i e fc-

in la, que tiver. ni eni vi-la os pr»*sid 
io-; do Convênio •!' 

-iit.-s d-.» 
• :'i! (Io 

ver^i iv i d i con ni«' anuo. ^! u fend'»r, va'oriznr 
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V> >r innn nso e nniH riqueza colossa . offere-
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ANIVERSÁRIOS 

f a z e m anrios hoj«* : 
\ menina í!<la, Hl!;.i do «r. T*erc-z, 

ínin-trial »-m \r;iraqn:*r:i. 
\ s€nlior»tíi FV-ne-íif-ta, HHia *lo sr. ten»*nt^ 

o r o n e ! f.ui/ Hnf > Ferraz, lavrador em Arara-
«juar». 

A «ra. d Vfarm ÍV^tr.rw ' intra. 
A «ra. d. 1/anra <lf; Monra. 
n Ir. \ » « > T< le »o 
«» - r , ria ! "i»". alntoMo • iv^mna-io lo F 

T.cJ.v 
-̂ r. í'edro Avelino de <'fileira. 

• > «r. Avelino < arm iro, dir» « t,>r d O f h i * ' i 
Fita,,». . 

O ^r. João O^iue* •\.i t nnha. 

; . • '/, /r/s, //c.y/x, »•!<•., n a 
i: • pt Ipría Iviioj.a, e até 

tia f»arte de íÇoverno«, quando as «laus» m |»rodn-
ctivaH não dispõem -!•• elementoH de orjçr.niHíiráo, 
de capital on »te credito inferno, <-< r >o entre' 

;e ont'-« ". \ situação 'Io ht rador brasileira' 
«emelhante «i do rii^-ío -tmt qcca*vjo da bai-

xa do triiro, mm - i.n«ef|ii» te i;i da expl.»raçúí> 
«jio syndi r-xtranifc*rroM faziam, " tpyfertH* 
«io c/ar oriíarii-son uma forte e enérgica defesa 
-'orn o roíxiíio de vários banem. \*a«to«i a f -
maz» n-̂  fon-trnir;-in [ tra d»*[ OMt- d*» »rigfí», 
ç<>ff» toda as pi '•< iiurni-H para evitar a fer-
mentarão • não «e v^iiden o tri^o «mão f>01, 
preço remniK rad«»r.» 

-er-iam algnns que ' 7«€ prf?eo mínimo ga-
rantido pelo ronveni'% 'le^pfpt»- « ia 
dos iilaíkíres, q u e tfim <<* s* it» inferem**/ 
lií/ad « a bai'<a do café ; qne o eorninercio 
^xtran_>'iro «e abstenha de eoiworrer no rioiifo 
iiKrcapo, rmina«**lo neste a a< cMnin!a»*ão d© 
ntfuln, os no*gos recnr«K>« v*o peruiittem 
snpportar. o qne finalmente a afta ^fe preçoü 
tenha «obre o consumia uma desfaroravei in 
flnenela restritiva. 

T i f i appreh*r\*r*-*, f u r n v , d + p * * " * 
T a n ^ m , qne attentarmm |-ar« • 
re«l Has e<A«mp. 

A e*pecnl»ção nio tem irpermaaeiDta 
'wra.lo « ú«> caie , «=•** oj»era mu ' ^ 
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•in quo mais «egura no doMeiiltft » sua j>er8|ie-
"livft «11» lucro*. Os detentores tio tlwk PXÍR 
imite hão os mais inlertsWlos na vftlorimuúU» 
lo cate, porque <1ofcde lojjo udquircin uma oa-

ho firme para a alta «IOH HCIIH (.IOJIOSHOM, isentos 
da concorrência de novas romenas a pro^oM 
mais baixos, <> coinuiereio cKlrangeiro mio po*' 
dcnl deixar de concorrer por niuilo kmpo ao 
-•-.só mercado, porque só esle fornece noemsu-

mo do inundo 75 "I» da quanlMad^ e múl-
tiplas qualidades do venero, quo lhe são indis-
pciis.i\<. is, Tào |louco impressiona <» arufumen-
i«.» tirado dos elevados stnchs que figuram nas 
estatísticas, porquanto não só estes se redu/cm, 
dia a dia, num» tamluMii, teguudo nllinnani 
observadores criteriosos e insuspeitos, parlo 
desses hIocIiB so compõe de cate (pie htio <h't 
1on'avàot improprio para o consumo, e que ape 
mu figura para effcilos de liolsa. 

hemais, crescente como é o consumo, e en-
travada a nossa producção pelas leis do taxarão 
elevada das novas plantayõcs, as (pines o convê-
nio mantém em vigor, restabelecido já o equi-
líbrio entre a o flerta o a procura do artigo, 
não ha donde surgir a surpreza de milhões de 
saccaa d-j café cm excesso tal, (pie exceda ás 
nossas justas previsões e a 1'orçu dos recursos 
calculados para o seu amparo. Depois, cogita 
o convênio do regularizar o nosso conunoivio 
de café, e o nosso interesse reclama que nos 
habilitemos a ir levar ao consumo extrangeiro 
aquillo quo produzimos eomo o produeto ex 
traugeiro aqui nos vem ofíereccr aquillo que 
e!le ppuhi/. 

Finalmente o consumo do café não suftVerá 
rc.Jueefx • pt^a dta de alguns francos por sacca 

•lo esto consumo ainda hoje 
csinoH preços do tempo em 
cotado acima de 100 francos 
kilos, Os preços de um artigo 

e alteram por tão fracas oscil 
íereio em grosso. Ainda nos 

, nos, em 1MM, com #/ftf7,Ksiiporio* 
tf) de saccas c cm lí*05, com 
'>.000 saccas, o café se elevava 
fia ticos por 00 kilos (cinbora se | 
bn.?xo o provo em papel -, som 
usmtto se apercebesse. Não è de 

i e seja differente o resultado, caso ollo 
cotação hoje, quando o atuei: pouco 

<MM» de saccas. 
i . 8° do convênio uma providencia 

solução do nosso problema mo-
to moiueiitoso, cuja iminência 
» a na^âo inteira e (pie aguarda 
Congresso Federal a definirão 
fórmula na situação econo 

•j que atravessamos. Kxee.to a 
potência ilo Congresso do lista 

|, -o ,. 
qn.i 

que O • O I 
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eonunissões reunidas a eila se 
! ! r/nos suminarios, sem o deseu 
• * detalhes que o assumpto com-

! « . 8rt que o capital que for lo-
v •»• '••» .•»• mprcslimo para a exeeueão do 
• m u i - piantia do 15.000.00t> do esterli-

o s H»* cado como lastro para a caixa 
de r-mi^.'i • »ro e conversão, que fôr eivada 
!»'*'• * m ; > Nacional para a fixarão do va 
' ''a ii udo a emissão correspondente 
* • *-d-.» i 'gularisavão do cemmerc.io do 

> 1 valurisaç.ão. 
Cogita esta parto do convênio de auxiliar a 

regeneração do nosso meio circulante, quo, pela 
instabilidade do seu valor, como instrumento 
de permutas, é uma fonte de perturbações em 
todas as manifestações do trabalho nacional; n:v 
vida do coinmerclo, pela alteração do valor das 
obrigações, dos contractos, dos preços das mer-
cadorias e pela impossibilidade de fazer quaes 
quer previsses; na vida das industrias e da 
v.tura, por essas causas o pela desvalorização 
dos proiluctos. 

l»em conhecida é a marcha das funestas os-
cillações do cambio tantas vezes experimenta-
das pela lavoura de café. Puranto o anno pa-
ira o lavrador em papel de certa cotação todos 
os dispendios da sua em preza, o seu consumo, 
as niachinas, instrumentos o material agiicola, 
sala rios de colonos e operários, .No momento 
da colheita, a perspectiva do ouro que eüa pro-; 
duz, e o jogo, companheiro insoparavel do i»a-
])(d inconversivel, fazem subir o cambio, com o 
cffeito immediato de doprimir o pr< «.•> nuV 
em papel; de modo quo essa lavoura tem duas 
moedas : lima para a producção e outra i>ara a 
venda dos produetos. 

Por isso entendem muitos que, sem a iixação 
do valor da moeda, não ha meio de melhora-
rem as condições da nossa lavoura e das nos- í 
sas industrias, e (pie só esta fixação eqüivale a 
todo um progranuna de protecção ás industria-*' 
o de valorisação da nost-a producção. 

Não é possível, por outro lado, som estabili-
dade. da moeda, obter-se (pie o capital estran-
geiro so encaminhe para t» nosso pai/.. Não 
tendo certeza de voltar, como esse capital po-
derá vir para o Urasil ? 

A rehabilitavão da moeda nacional tem sido 
a preoccupação de muitos dos m^sos íinaticei 
ros o estadistas, desde os piitneiros tempo»* da 
nossa indepondencia, sem que tenham clles che-
gado até hoje a uma ssluçãc» cabal e satisfacto-
ria. 

Valorizar o nosso papel moeda para cmvcr 
tel-o ao typo de "21 dinlteims por i:1, padrão 
ouro da lei de 11 de setembro de 1*4(1 —ta l 
tem sido o empenho cie muitos dos nossos l̂>-
vernos, que para esse tini tèur lançado mão di-
todas as medidas julgadas efticaze> : fuiid«:-.s de 
resgate, empréstimos estrangeiro* (• nada menos 
te oito tentativas de resgate do papel, desde 
1839 ; mas os resultados ^illusorios, senão mes-
mo prejudieiacs , quo dahi temos colhido a ex-

.i»erleneia eloqüente e claríssima, que desde l*f»l. 
ou antes, desde I8Õ7 temos feito desses ensaios 
de readquirir o cambio de "J7. tudo parece nos 
estar clamando que o império das cireuiustan-
cias, mais forte do (pie a nossa* vontade, nos im-
pede de attingirmos, de um modo normal, o 
padrão de -7 e que cila nos é agora inacccssi-
vel, porípie cdesappareceu a nossa moe«laouro 
e portjue tem so transformado profundamente 
todas a-; nossas condições econômicas e as rela-
ções econômicas e as relações do permuta iu 
.^rnacional que o justificavam'-. 

Depois de quasi meio século de estVtrços pér-
fidos nesse |>lano irr» alisavel. ein|K>brecido o 
paiz, é natural inquirir da historia dos pov«»s 
prosperes de que meie» ellis se serviram j>ara 
remediar taes males, o essa fição é i'e unda. 

Vários paizes, de papel inconversivel, como o 
nosso, victimas tamln m dos inales resultantes 
»la instabilidade cambial, depois de haverem 
dispendido o maxitno esforço para se liberta 
rem da moeda má, converteudo-a n<» par. che-
garam :í convicção de que essa tarefa lhes era 
impratrcax el, por ser esse typo demasiado alto 
para a situação real dos sem recursos e< ono-
mieos. Depois de Iiaverem ronstituiflo encaixes 
metallieos, elevados-quanto pf»--iv 1. por meio 
la arrecadação dos impostos cm ouro, empres 

limos externos, etc., adoptaram a solução JH>S 
sivel: ope raram a conversar» do »r-u papc-1, n 
um typo incj.os alto, de aeeôflo com a í;i si-
tuação econômica e financeira. 

Tal. em substancia, o prim io que tei.i ditado 
a»; reformas monriarias ihi Áustria, peta lei de 
L» de atros to de da IJussia, pelo vLs,.- dt 

de janeiro íle I.W7; da Índia, pela lei de f ."» 
de setembro d.' I89f» quanto ao camMo do 
metal 1 •ranço e da líepuMica Argentina, pela 
lei n. r.H7J. ,1c 4 de t«ovend.r » de l*ÍK». ab'm 
fie outros povos. (Man. de Sc. das Mo., Vei 
ga Filho, pag. í»7ô 102. 

(>s resultados 1 isonjeiros alcançado-^ «lesses 
paizes por taes reformas, em alornris dos ^ 
até exce leram ás justas expectativas que defíes 
se formara, estão confirmando o a< erto »lessas 
medidas <• indicando a sua applieaç*Mj aos po-
TOH de condições anatoj^is. 

Kntre nós, uma for l e corrente de opinião, 
avolumada cada dia p e l o consenso «!<-« qtte 
trabaliiam pela viqneza nacional, reclama para 
o problema finanreíro rima «f»!nçã«» sen < lharite. 
que dê franqnil!i<!ade aos inte resses do pniz e 
lhe permit ia avaliar «o custo do exerci- ro da 
sna aetividade*, e o meto prati« o, ja.ai.- c u !u-
renle a esse Ura é a creaçã . de nrna caix.u de 
«•missãoouro e conversão, setrue lo c» ioodek» 
aucrentino da lei de 

A caixa ck emi^sSo argentina tem tira du-
plo fim : primeiro, operar a conversão <!•• toda 
^missão «rgentina, |«or meio de mu í e de 
-onversúo dotado de recor»o« emfeiaes a cam-
V.o de nrn peso de rnrso le^ül, por 14 c r.ta 
roê de per » , ouro « e fhK lo ; geigaiwfo. fnnrcionar 

t raixa de e r a i w w de papai conv- r>: vel. 

entreuando a quem solidtar, uojas moedas de 
curso Ifjjrrtl por moeda, ouro sellado, ao cam-
bio já indicado, e entregando o ouro, que re-
ceber por esto meio. a (piem o solicitar, em 
troca da moeda papel, á mesma taxa do 
cambio. 

J'T a essa caixa que so refere o convênio 
no art. 8.", na Hiipposição muito justificada do 
que o Congrnsso Nacional a instituirá no pai/., 
com as modificações que as nossas circumstan-
cias exijam. 

ha parte de vários financeiros e estadistas 
nossos se teu» h vantado vigorosa opposição á 
idéa da conversão do nosso papel moeda, abai 
so do padrão de -7, pois aftirmam quo nessa 
operaç.âo vai envolta por parte do Kstado a 
quebra da boa te dos contractos. 

Considerando ellos a nota do curso forçado 
um titulo de divida que o listado HC obrigou a 
pairar opportuna e inteuralmonto. na razão do 
•tiMN'10 por oitava de ouro, .entendem que pt 
ga fa com desconto é esquecer que um centrado 
só é rovogavel ]»or outro contracto, uma lei por 
outra lei 

Antes de tudo, convém não esquecer quo 
a caixa de emis:»fio ouro, quo so procura ado 
ptar entre nós, não tom por iiui converter o 
nosso papel legal, de modo obrigalorio e com 
(piebra d*» padrão, mas emittir papel ouro con 

j versivel, e só de líiodo facultativo realizar a per-
muta dessa moeda ]»apel com o nosso papel do 
curso forçado. 

Admitíamos, porém, que- essa conversão fosso 
obrigatória e abaixo do padrão. Si nisso está 
envolta a quebra da boa fò dos contractos, 
essa falta de fé não dataria da conversão: cila 
já existiria de facto; e vem de muito tempo, 
porque embora tenhamos na lei o padrão de 
'27 do muitos annos não posamos do seu be-
neficio e o temos visto quebrado a toda hora, 
tendo cambio a 5, 7, íl, 12 o ainda não ha 
muito a IH. a l i e a lõs, 

Kn ca remos, porém, a questão no terreno ju-
rídico e moral, para onde a levaram os adver-
sai-los e vejanio•< na nota de curso forçado uma 
divida de quaniitiado certa, ainda assim, a sua 
conversão, abaixo «lo par, está ao abrigo de 
qualquer suspeita de falta do fé nos contractos 
e ao envés, a prestigiam e apoiam princípios 
inconeussos de moral o do ordem jurídica. 

<•<> principio de que o devedor pode resgatar 
a sua obrigação pelo pn 
vendo a credor l>r. loira, /\sh"!ios. tradu 
do dr. lioines Itiheiro e moral e além disso (' 
tão antigo e t:'iu ^oralmente praticado quo w 
acha consagrado no hircil 
mantido cuidadosamente cm 
digos civis do mando. 

> l>o direito civil passou 
a minima hesitação rios est 
oito publico dos listados 
ialmente para a admiuistraçãi 

blica. Todos os systemas de am 
vida publica fim» uiío »o par. ooiisn^rum 
esse prinei[»io : as caixas de amortização frea-
das e mantidas na Inglaterra e em 1 rança, em 
tins de século W l l l , para aecuinular fundos e 
comprar divida publica na praça, lentamente ou 
em momentos cspeeiahncnto propícios, não ri 
presentariam outra cousa sinâo o exercício por 
parte «lo listado, do direito de concorn-r na 
praça para a compra de suas obrigações, j.cl > 
pré.;»» e nus ccmdiçõcs (pie poderiam convir a 
outro qualquer especulador. 

Vem outra cousa seria ;i extineção do papel-
moeda, pela queimo, com prévia retirada da 
praça, por compras que ti/.esso o listado ao 
preço da cotação. I.tn um e outro caso, o Ks.t.v 
do não fazia mais do que comprar sua* pró-
prias obrigações, pelo mesmo proÇo por que as 
compraria qualquer outro concorrente, 

A fé publica não se compromette por maio-
ria da1 razão, tratando-se das emis-jões de papel-
íni.ieda, desde quo como ponto do partida se 
torna a medida do valor effeetivo das emis-
sões do pipelmoeda. conforrno as cotações dos 
annos em que foram cilas feitas. 

> I >a multidão auunyma recebe.i a nação ar-
gentina. em dias ançnstiosus, somente o ouro 
efleetivo que rcpresmita o typo médio das cota-
ções do papel, nas épocas em quo foram effc 
et nadas as emissões. 11 isso que a nação pro-
mette devolver á massa dos possuidores des^e 
papel, estabelecendo como typo de conversão a 
média do typo das emissões realizadas . . . Com 
tal proceder a nação não viola principio algum 
de justiça, desde que ella dá o mesmo que re-
cebeu. 

Applieando esse critério a >s fados do nosso 
paiz. não s.-rá errôneo aftirmar que a mé iia rio 
valor effectivo das emissões brasileiras não está 
longe do cambio actual. 

IN-Ias considerações expostas e j.or outras 
muitas, f|ii" se poderiam adduzir e que ficarão 
para o logar conveniente, si assim fôr mister, as 
com missões reunidas de fazenda e contas o de 
indusfiia e commereio opinam que o joojecto 
li. I de I d( maio de ÍÍHH», da < amara I|IH 
lU-putados, »eja approvado e convertido Van lei. 

Sala das eommissões. <!<• maio »le IíMIm.— 
Mvttn /v;..-»/», Lfinnla l''ro,tm, í',f,1„,i S,t!'<•*, 

.f. Cindiifi liii'lrif/i'<-s, Anfooto lii>'s </•• /».Ui'rot> 

Sala das sessões da Gamar dos Deputud» K 

do listado de S. Tanto, em !l'e maio de 11HM»-
./mio Ah\iy<]$ Knbião , / í f a/ r t r » r e s idente ; 

i/ti an Jtoth'i;j//c8 (foi* rfnubis, 1/ ec re ta r i o ; ,tíçt\c 
,h\!o Xrilo de Aèiwjo, 2. ' s ec rc r i o . 

I São as seguintes as ditipnções a que se 
refere o art. do projecto : 

Art. 'JH. O imposto de exptação soiiji-e o 
café (pio sahir do lOstado de S!'aulo sof^.ar 
recadado pola« estações íiscaedo l-lsia^o, de 
accõrdo com a tabella seguinte : { 

Sobre o café corrcspondonto atypo 7 actual 
do mercado do Nova-Vorlc, fornlo do fcafés 
inteii .s o também sobre qualidau superiores, 
qinoido acondicionados em saccocou cm pt)tro 
(pialquer onvolurro, 0 "(.. «ad-valoin»; 

Sobre o café de qualidade infetc «o typo 7 
actual, acondlcionado por qualquer»rnia, 20 
ad-valoreni»; 
Sobre o café exportado em cocem cereja, 

seja qual fôr o modo de acondiunam^ito, 
L'U •'!•. ad-valorenr ; 

Sobro o cafe torrado ou iu «ido, s.j qaal fôr 
«> modo do aco idicionamento, í> 1 tad-valo-
rem*; 

Sobre o café de qualquer qualidsu ou typo 
exportado a granel, ííO advalorein 

1.° A veriticação da f<»rma, pela ml ficou 
o café acoudieionado a bordo, será itiij. cm 
vista dos manifestos do carga dos nãos, que 
serão fornecidos, na fôrma da lei, ás>stdções 
de arrecadação, pelas agencias ou escjftorio.-i 
das companhias do navegação. . . 

8 Quando so wri lb .irem divergetía» en-
tro as declarações constantes dos mani&ios. c 
as (pio tiverom sido feitas nos d spa.-ho apre-
sentados ás estações do arrecadação, o ileactbr 
fica («brigado a completar o pagamento do iiiH>at » 
a quo o café estiver sujeito pela tabellafiina. 
o mais it multa correspondente a ÓU '(«. t im-
posto (pio devera «ec pago. 

$ o." A verificação da qualidade do cafiV^rá 
feita pelos empregados fevaes o^reasiã^ilo 
embarque ; quando verificarem que ha f r i je , 
appreh» nderão alguns saceos ou quanttaue 
sufficiente do carregamento e os farão cotUair 
á estação fiscal, para servirem th* testcmltrio 
para base da imp«»sição da multa de que titã 
o paragrapbo anterior. 

Íí I'i. ;\ n sujeitas á multa de 5:000$000is 
eni (pio a estima e , ompaiildas ou agencias de n ivegação cios 

I manilVutos ewiados a líecebcdoria do Saias 
estiverem em desaecòrdo com o modo do ain 
dicionamento a bordo. . 

f».' Todos os saecos com café do produto 
paulista, quo tiverem dç s e e::portudns jilo 
porto de Santos, levarão de forma bem vi.-rol 
a n a -a '-Ari; S\\TOS--S. l'\i i.o 

^ <».'' (> aii^ oento 'Io imposto sobre os calt» 
baixos começará • vigorar quando posto ju 
pratica o pi.mo de valorização, \iara (pie se .y 
cede « sotjie trtxa d .» [ decretada na—--p^ 
f»«nir. lei. 

Art. 20. 1'ica ereada a taxa c(»rrespondentca 
•i iraucoj ouro sobre cada na eco de |»!) kilos e 
cale que fôr exportado. A ariecadação deia 
tnxa icrá feita em Santos e no Mio de Janoiu, 
podendo o governo do Mstado fazer os accõ^du 
necesxarioM para esse fim. t> produeto d(f4 
taxa s^rá exclusivamente deslin vt.i á valo^hi-
çà » do e.tfé (* ao serviço de operações de cri 
dito ella applieado^. 

?? uni 'O. V arrecndaçio denso imposto só cr: 

nioçxrá ((uando entrar em vigor o plano de.v.i 
lorizacão.» 

li. 
q u e 

inano 
to l »s 

tol 

•sse prmcijMo sem 
i listas para o di-
modernos e espe 

da divida pn 
i tização da di-

Telegrammas 
( S e r v i ç o e s p e c i a l d o " O o i n u i o r c i o " ) 

i n t e r i o r 

.1.» 

llt>M||||l-1lU l l » l l » l r t ( « , « , l " l 

i : i o . :i. 

o pr. d r . lV l i . v ( i n s j m r , m i n i n l r o 

Inlcrinr, (loH|iíiili!Wá linji ' com o I " 1 " 
.-jd.-iit*- (Ia l ! " | ul ) l i « it. 

O M r . A i r o i i s u l » 4 ' » n u » o » : l , t > r i l i « i » » -
I m o o 

i a o , :;. 

O A l T o n s o iVnn.- i , p r c s i d c i i l o e l e i t o 

<lti i;. '|>iilili>íi, nc tuuh i i en lu 

l iueo, ji!iPrfOii u m 
(ÕCS 1KP Kouniloi' 

c m I V m n i n -

( o l c ^ m i i i i n u d e suucia-

| { o w i ' c S i l v a cHeVe i>o-

l i l i e o <lii'|iK lli 
O Kl 

l ( llllo. 

1'M.tdo. 

« 1 0 . 

O Hl\ 

IJOSH C S i l v a r e s p o n d e u n g r a d e -

A I I I I O V W « H O I I M » 

II. 

I V l i u o (• ides. d o 
0111 
a o s 

i;n[ii> 

c s » e vo l ano 

cx -mi i i i s l ro Sea l ua . o I T i m e u l ioje, 
-uu residenein, u m a l m o ç o int imo 
seus amidos . 

C (>mi»a ioeor «n i , eu l r o oulroí», os srs. 
cap i t ão do f r a g a t a M a r q u e s d a K o d i a . 
citronel H e u n v e u u l o Magal l i ín s e dr . C i 
eero S e a b r a . 

0 imposto üob r » o a lccol 
i a o , •• 
O s va ie f j i s tas d « r o m m e r c i o do seccos o 

mo lhados , r eun idos l io je no Ci>!itro .l l idi-
iario, K - so lve ram e n v i a r a o ( 'OIIJÍITSSO N a -

cional u m a moção d e protesto contra o 
;;lo l ançado sohre o álcool. 

M n l c h < le « r « i o ( - l i i i l l » 
l í l o , 
( ) s elub.-i l ' i i i i< 'n , , ' i e lt'ihifoijn j o g a r a m 

hoje , hr i l l iantemcnte, u m iinilih dó fnol-
híil!, v encendo o p r i m e i r o po r c inco gonh 
eonl iM u m . 

( l| )CI-|lt ' i<M rtll|»»<el»•«»!* 
U I O , :i 
O s ( i ; icrarios snpatciros, ho j e r eun idos , 

re . -o lverum pedi r p icienti nicnte aos s eus 
patrões o í echa iucuto das ( « i r i as d o s res -
pect ivos negóc ios a«>3 d o m i n g o s 

E I 3 C T E R I O R 

A I < C H < U < I O c i i D l n i o s r e i » « l i « l l c > - -
f l I t l l I l U 

M A O i a i » . 

1"iii i nd i v i du >. cu j ' - s s i gnaes e o i w s -
p, ) l ideni j i e i ie i l i inRnt i aos do auetor d o 
u t « n t a d o contra os icid da l U s p a i d i u , 
suic idou-so h o j e c m ' l 'orr i jon Indo/, n o 
m o m e n t o c m <pn ia sendo p reso p e l a 
m l i c i a . 

I . ev .ndo o e;e 
p r i e t : i r i o da (a -

. - ohre o o 

l a v i 
.1 011 
•1 n -

a presença dr. 

Tio IU -11111 ana r 

li foi l ançada a b o m 
real . rrcoidn-ceu ellt 
i Ia Ma i eo M vau. 

M \ ! ) l i l i > , :: 
Kt iormn m u l ' i d •• 
polia do palie i • i 

bci anos Iu spanho i . 
luilia real hcspaiih1 

aípii se a c h a m . 

A afifíiome.iliçà'» ci , 
e a l i o r a - d e -n i a i a r a e i p 

. c ompa r eceu 

. - d . a l i m de v e r 
e os prineipe.-i < 

Iu c cMrai ige i ro í 

ho je 

Lu 
«pu 

Ia' , <(Ue 
• cuu..a dt 

IDIlltM: 
aper to 

1 |e, 
i • - lai 

ti l> lac-i" a recc 
p rog ramime -

ARTES E DIVERSÕES 
S n n r . l t i i i a 

Ihias casa* v\rias conseguiu Ic-nt^m u em-
pre/a < «udlmr^. 

Na mil-iir.r a peli/.ada re«jalou-s • co:o as vis-
tas cômica» eoj:f»tante.s do ]troí>ramma. 

A noite, mais uma ve/, a emmvzu irr/. op-
pnree"r as vistas de uraitdo cM'1'eito fjne tetrt 
agradado ao p.iUliwo rrequent»o|.»r »|o theatrq. 

—Hoje , cHpec.taculo com pr»>^rramm.* variado. 

I \ v l > í 3 i c a n i i t 

Nesta casa de e^pectaenlos houve honècsp 
utaihu1*, á qual afíluiu luVi concorrência. 

A noite, realisou-HO o espeetaeuk» do coStilioc. 
i loje, espectaculo variado. 

T l i r i i t r i » I N i p u l a r 

Ivstreon. ante liontem, ne^te theatro, ;5 rua do 
(ia/ometro. a companhia «lo aetor l'erreira <ta 
Silva, que levou á scena a popular opereta O 
Vcriquito. 

A eoncurreocia foi boa, sendo os at tores mui-
to applaudidos. 

F o i T o - 1 ' n v r i l A M i n t i e n 

scnas as vin^ênjfeá 

I U J n i j v 

ei:o.iK( T' 

Ah 

» \. I, iH: 
Íií-^islativ 

líloO, , 
> do i ; «tad <> i'ongres 

»i ee reta 
Art. I". 1'ii;» apr»rovado, eu 

clausrilas. o Convênio reaSi/a l< 
t-i-iro do corrente anno, em 
presidt-ntf do lotado com o-

-« de Minas < í-eraes c 
valorização do cate e 

i consumo, liem c»mo 
nos po.Jeres federaes a 
!•• ci»nversão d 

\ I: A 
.lc S. PanU 

suas 
feve-
1 

K-itad" 
psua : 
do sei 
jnrito 
caixa 
do sen 

Art. 
auce-ri 

pape:-! 

t< "Ias as 
» a 'J1> de 

Taubaté, 
presidoTifcs do, 
Mio- de Janeiro 

desenvolvimento 
para pron:.ver 

« reação de uma 
Moeda c iixação 

f ica o poder executivo do T-Istado 
lo a determinar a época f io que de 

ver;t srr iniciada a arrecadação do imposto ad-
dicional em dinlterro eircifhmfe, equivalente a 
tres !>aneos. ouro» ao cambio do dia. S"hre a 
( xportação oe cada sacea de caò' «le •'»«> kilfts e 
f-írnalmente s. J«re a exportarão »los eafés l«a' 
xo.-ç. r.r .-i il«»s artigos 'J* e 2'.' da lei n. M l , 
de • <U /endoo «le I!h»t. i . 

Art. tl.' Ni»s teroc»s da clansula T.:| do ( • » « -
venio de Taufrate, é o poder executivo do II-th-
d«> auítoii^a«lo a transferir á lrnião ?'• teral o 
direi?'» de arrecadar o impr-st • adclíciofiíd a 
»jí»o sc- refere o artigo antece»lente, p«ra occor-
ref le» serviço» »te juro-» e nmortisação «Io em 
presfimo qne fôr contraindo para o fim da emis-
são convertivel otrro e tia iixação do valor do 
paf^l mof-da **trcn!anfe. 

Art. -i.' 1'ara a inteira exeençã.» da pre-v-r;'.-
lei ou fias etaTe-nlari cor.^tnntes »!o í mvei iv 
de Taobaté. »'• n j^.iler €-xeeittiv» do F-tado au 
ctorfsa«lo a contrahir ik» paiz on ? í-xtrni."* ir-
ernprts(in,o at«' nr. máximo de quirc/e Rriih<\s 
de libras esterlinas, 

t? nne-o. Fica o poder executivo triiobern au-
f tOf-isa-ío a abrir o? neeessarios crc-«i*tos jvftra 
occerrer ás despesas prí l iminan- referem, s n.o 
m( , ; mo Convênio delate-até. 

Art. "».' líeyogam-se as «liso»-i.^-.-s (-,n con-
t rar*o 

Ifoutem foram coiico 
Terra Santa. 

o (''irrit AhíoIím matava sempre ( iioio. 
hoje com certeza continuará a mesma coisa 

H a l á o S t e l i o v a y 

Realiza se hoje, neste salão, o concerto org;i-
nisado pelo professor laiigi (JbiaffareMi, em he-
nelici > d . l ll ir/itrttlc do l'ro/rnKo,ffilo I'uM'ro 
(Ir S. J\tnlo. 

Pequenas noticias 
ííealisou se, ante-lioritein, com » fôra niinnn-

ciado, o festival organizado pela so-ie U ?.> hea-
panliola fntfro f^tllcfo, em ^omrm-mor.-içãol ao 
seu 3" anniversario e reg«»sijo pelo casamento 
dos soberanos da llespanha. 

A festa, que esteve brilhantissima, constou 
fie sessão solemne, depois da qual foi leva j i á 
«cena a f»eea Kl Anil to dei Rri/ c cantadas di 
versa» cançoneta» e trechos d»4 zfTrzmhtx pelos 
irmãos Uoldon, (inalisando com uma anima<fis-
sima s>õr> flançante. 

listiveram presentes o wr. vice-consri! da Hes-
fianha e diversos representantes da miprenHa 
desta capital. 

- .1 A w t f i t f l o ÀnrHkttfwn das fJIastes Jtf» 
hotirmn* cominemoroii h »ntern o sen tõ.» almi-
ver-arir. « om uma sessão soterrine, no salão do 
riuh i!t[>ti})/isfir i 1'nrtnfjiirr. 

— A ftiifht MHK'>af J'/nt'ifttffi,/r, regida ^tlo 
maestro Vicenfcp f»e Nicfdó, fez se ouvir 
tem T»ela primeira vez, na sua séde, á av«*nVa 
fíange! Pestana, esf^nina fia rua Carneiro L«~5o. 

Agradecendo as felicitações qur nos dirigiu o 
sr. I»e Ni d.'», alrrejainos ema carreira brilhan-
te á nova banda de masiea. 

Teve lugar liontem, ás 3 horas da tarde, 
no farf. H- Ae.tarctica, a Inauarnr.irão do estan-
d a i . d a o c i e d a d e Pftrfarm »-!rrt \fh.,tõ í.t/ra. 

A que eateve brlll» mtissim r, estiveram 
prescaites n.nikas familiae p« i ten, entes á colonia 
atlemã e diverso» representante» da imprensa. 

(> sr. dr. ffreretíirio fia jnstiea fez se 
sr nrar p»»lf. sr. dr. ião Pereira, «en 
t i.tl de üabic. 

OH ) i ru ic ipe - ex -
• pecise.-» d n j n a -

icpie-icntante.s 

a c o m p a n h o u , d a c -
l.oiii Sueeesso, o c a 
M o r a n . im l i ^ i tndo 

eon l in o.s reis d e 

\ H i i r i < i R i u 

V A i d ' . \ i t . \ i z o , : » 

N a u f r a g o u in ste p o i l o u m a Imrc f t no-

r u c j j u c n s e , . 
I V r c c e r a m -J* pos-x.as d a t r i p u l a c a o . 

H o * « t t o ( i i m n l l n « ) M i » •»•• f n i W M P i » 
l » < - l » l l l n « l < » H 

H A N T I A i o . ; ! 

N a C n n n r a t l o « l a p i d a d o s r ea l i zou-se 

l io jo u m a se.j-ân tuniultiiosn. 

A l g u n s d e p u t a d o s chcga r a in á s vias 

de l a d o . 
l » i * » M l < l < ' i i c l a « I n « l e i M i h l U - » 

S A N T I A O O , o 
« » pnr t i t l o r e p u M i ' a n o r e s o l v e u a p o i a r 

a ( a n d i d a l u r a d o sr. L i z e i i n o a p r e s i d ê n -

c ia tia I J e p u l d i t u . 
I V i m <!<> i n o r l < - m i l t i i K « i ! n 

r i r n o u s ü e i w i o , 
O Hr. K e e l i a t c o m n i u n i c o u á I >umn, d e 

o r d e m d o g o v e r n o , ( p i e e s l e está d i s p o s t o 
a t i a i xa r o d e c r e t o n M i n d o a p e n a d e 
m o r t e nn l í u s s i a . 

t ' » n a « - l l i o « l o l i » | M - r l o 
V H T K K S I J C I K i O , :! 

O tsar n o m e o u o sr. T r i s c l i pnrn exe r -

c e r o c a r g o d o p r e w i d e n l o d o c o n s e l h o d o 

I m p é r i o <> o sr . ( i o l u l i e t t p a r a o c a r g o d e 

v i c e p r e s i d e n t e . 
Ah A l f u i n I c t t n » t i i n l f - a s 

l . O N D K E S , 
l i i lV i rn iav fH* o f f i e i n c s d i z e m ( p i e a In-

g l a t e r r a n ã o e s tá d i spos t a , a c tua l m e n t e , a 
m o d i f c o r o e s t a d o e m ' p i e se a c l i u m as 
suas A l i a n d e g a s . 

A v l a « r m < l » fcP. A f f m i w » I V i u U » 

i i i o o i r r . , :Í. 
K m e o m p i i n l i i a d o g o v e r n a d o r d o Ks-

tudo, tlr. S i g i . - n i u u d o ( i on< , a l v e s . <i d o se-
c r o t a r i o <lo I n t e r i o r , o sr . A l T o n s o l ' eu -
na v i s i t ou l i o j e o a r r a b a l d e s u b u r b a n o 
d o C a x a n g i i . 

D o r e g r e s s o , s. c x n . v i s i t o u a s e g r e j a s 
e o b i s p o d e O l i n d a , u l V n i t c u c i a r i a o o 
m e r c a d o d e s t a c a p i t a l . 

S. c x a . a l m o ç o u e m T a l a c i o . D e p o i s d o 
a l in h o f o i á O l i n d a , o n d e v i s i t o u a Ca-
t l i e d r a l e o e d i l i e i o d a l i d e n d e n c i a . 

A ' no i t e , o g o v e r n a d o r o f f e r o c e u - l h o 
u m b a n q u e t e , d e 2 4 4 t a l h e r e s 

A o r n a m e n t a ç ã o d a sa la e r a d e s l u m -

b r a n t e . 

A V U L S O S 

M . \ : > u i i ) 

l { ->a l i souse 
p ç ã o o l l i c i a l 
dos l'e~tejos. 

( ' o i n p a r e c e r a m a d i a 
fv .mgeiros , os enviat los t 
ções, altas auctor i i l ade » i 
do c! ' -ro. 

1». A f fo r i so X I i I r-onverson a n i m a d a -
mente c o m todo* < « seu. c o n v i d a d o 

M A D i a D. 
lOnormo multi !ão 

nt,-ão ao hospital do 
taver tio anar.hii>.ta 
aietor d o u U -iit ido 
l e s p a n h a . 

O t . idaver f icará m 
tl.pois d o a m a n h ã . 

M A D R I D , :» 
) Tr-Í) nr.i rcsl i . -ado c m pai a cio e s te re 

cmcorridis.vimo. 
i. f ami l i a leal . o - emhu ixudores c a 

ari^ot-raeia hes [ i anho la « ass ist i ram. 
i -i r epub l i canos l a m e n t a m p i d d i c n m e n -

te f. a t tentado de (p ie it s endo v i e t ima o 
rei .MTonso X I I I . 

I M I t A S S C N U N G A , .'( 
Do s ip ia t roccn los e setenta eleitores 

deste mun ie ip i o , exc lu ídos os m u d a d o s o 
lal locidos, c o m p a r e c e r a m trezentos e (pia-
renhi e sete á s eleições d e bo j e . 

O resu l tado foi o segu in te : 
Cara s e n a d o r , «Ir., G u i m a r ã e s Júnior , 

: ! !7 votos; p a r a deputados , dr. A z e v e d o 
Marques , 2:52 votos; tlr l l e rna rdo de 
Campos , 2 i l l ; tlr. A m a r a l Ce^ar, 2- í l votos. 

( » e lci loratlo votou c o m enthus iasmo, 
a s s i gnando , d epo i s da votação, u m a mo-
ção de so l i da r i edade e de a p p l a u s o s á sa-
bia < criteriosa d i reeção polít ica e a d m i -
nistrai,-ío m u n i c i p a l do t - l i m a d o chefe 
do part ido goveru i s ta , coronel M a n u e l 
F r a n c o d a S i lve i ra , p ro tes tando deste 
m o d o c laro e i r re futáve l contra a a leivo-
aiil d o co iTespondc i i lo do F. l ulit dr São 
1'iiiiln. aqu i , o q u a l a s seve rou estar o nos-

i i l e i i omdo descontento c o m aque l l c tlis-
i clu le, «pie conta c o m o dcsaf fe iç >a-
meia du/.ia apenas de anib ie io -os , 
prestigití politieo de q u a l i d a d e a lgu -

(('iiirtxtwinltHlr.) 

laa -

c m e\ 'po - ate 

i g i i p o s t i M 

i i i r ini fe- i .a. 
'Vos i l l ipo.s. 

I1KN 1 ' O . l l l M 

- p u u h a r e i n a m 

5 e m b a r c a ^ " oCS. 

C i i u t r a o » 

M . U . \ « ; \. •>. 

Tt -n -se real i - . . l o divt 
<;ões oopu l a r e s cout ia u 
tos d'; c o n s u m o . 

T IMI I i i o l ' . n 

M A D R I D. » 

l l n i toda a c o - l a da 11 
fortes letn|«>raes. 

T è m - s e pe rd ido d iversa 

« ' i m i ç r e - s i t tlt* 
P A R I S , :> 
Knccrrou-sp o ''MII;;H-

eezes, t[ue se r eun i r am 
a t i i t ud " q u e I• -it 
d a s. |iaiai;ão d a 

t l . n i ; > l > i i » 
P A R t s , 
I ' r - •aram g i . i o T 

l io Medit i r ra ie o 
O sr. Thouirroii, í f i r 

as assi.-tirií. 

« o i i l r i t o n u » i « - ] i i - t t M » 
L O N D R K S , .i 
A i . np r cnsa tle t u l e s c s p a i z e s i n s i s t e 

< in q u e as ( «o tene as t i r i i ie tn u m a c c ' » r d o 
p a r a co tnb í i t c r o i .unr t i is iuo 

O s j o rn . i t s f r a n t e/xs a t a c a m o g o v f - r n o 
b r i t a i t n i c o p o r [ « e r m i i t i r este a p e r m a -
ueuc-ia d e m m r c b i s t a s e m L o n d r e s . 

I l r n i l m í m •!•- I I I I I i n I n l M l r o 
P . C K N o - A Y R K S ;í 
W- i t f i - » » - a f a l h i r l i » p r . . y a v » 4 d e m i s -

s i í o d o g f ii» m l í i m p j e d o c a r g o d e m i -
n i - t r o d a « t i i c r r a . 

Kinpm » • ( ! m n n i m i r l p a l 
A l g u x i s r a p i t a l i s f u s ex t rungr - i r oe p ro -

pti/.emKi i i p r d e i t B i a n i o n i e i p a l t o rnar o 
e m p r é s t i m o vo tado »le 4 5 mi lhões d e 
|«eaos, p a r a obr't? de (rnHr>l|^7.,incito 
dit c a p i t a i . 

o d e b i s p o s f r a n -
para t r a ta r d a 

i t o m a r j x - n u l e a le i 
-e.-(:• d o I . - t a d o . 

» U I I V U 1 » 

m i n -bras n a v a e s 

- t r o da M a r i n h a . 

R ü T E f t l l l R 
3 C A R L O S B O P I N H A L 

D e a n t c t i o e x t r a o r i l i u a r i o a e e u m u l o d e 
t r a b a l h o s ( p i o a e t u a l m e n t e o b r i g a m o 
pessoa l t io c o r r e i o l oca l a p c r i n a n e er n a » 
r e p a r t i ç õ e s r e s p e c t i v a s a t é al i i - ho ras tia 
i m i t e , r i p i e s e p i i t lo a v a l i a r q u ã o p r e j u -
d i c i a l se n o s a p r e s e n t a a m u d a n ç a da -
que l l a a g e n c i a pa a u i n u . . c a s i b em us 
c o m m t i d i t l a d e s p r e c i sas . 

| j c o m e lTc i to , n ã o t cm . .Ç í i i nu i od id l ) d e s 
q u e ( i l t f i v ç a i n d e s e m b a r a ç o á q u e l l e s q u e 
t iHhalhrt i i i , m i o t e m e s p a ç a p a r a d e p o s i . 
t a r e m -e as '.'H u n l t i s p o s t a e s q u o l i on . 
t e m c h e g a r a m e . — o q u e é m u s in teres-
san t e , - n ã o está s i tuada e ; n l a g i r c e n t r a l 
da c i d a d e . 

1 ' odc r i an i o s a p o n t a r o u t r a s d e s v a n t a -
g e n s ila m u d a n ç a r e f e r i d a , se t i v é s s e m o s 
et r teza d e s e r a t t e n d i d o s p e l o s p o d e r e s 
c o m p e t e n t e s , q u e t ê m o d e v e r d e b e i u 
s e r v i r a o p u b l i c o pa ra d c p i i s t o m a r e m 
c o n s i d e r a ç ã o u m p e d i d o d e seus subor -
d i n a d o s . T o d a v i a , c h e g í i t n o s i.i c o n v i c ç ã o 
tle tpie , i n f e l i z i n e i i t e , t u d o s e l o v a r á a c f -
feito m e m b a r g o da m a n i f e s t a ç ã o d e 
d e s a g r a d o p o r p a r t e da m a i o r i a dos ha-
b i t an tes t le S . C a r l o s . 

. C rir.tfKittilntlr. 

Pactos 
Diversos 
C a c a t a i a . . . g r i t n i t a 

C o r i n e u R o c e b i t'- u m h o m e m p a c a t o , 

m a s n e m p o r i s s o e s ta i s e n t o d e t e r i n i -

g r a tu i -

q u e 

P a s s o s d e a v a n ç a d a , p a s s o s d e ,.,,|j, 
r a d a , cnga l l i l d i i i r a in - . s c . t e r m i n a n d o „ 
lue ta c o m a q u e d a d e 1 ' o r l i r i o q u e , c n m 

u m a g r a n d e l i e m <r rbag ia , p r o d u / i d i i l0, 
l o s t e r r í v e i s go lpe . - « l e n a v a l h a a t i n e i 
p e l o s eu c o n t e n d e r , c a h i o e x h a u s t o , 

O v e n c e d o r tia h i e t a e v a d i o se, si .,,|,j 
1 ' o r l i r i o . d e p o i s d e m e d i c a d o p e l o <|, 
l l o n o r i o I , i b e r o , m e d i c o - l e g i s l a , <pie ,.n. 
c o n t r o u d o i s f e r i m e n t o s , u m n o froii in| 
o n u t r o d e s d e a b o e e u a t é o max i l a r 
c o n d u z i d o p a r a o h o s p i t a l d a M i s u . „.. 
d i a -«-tu o s t f l d o g r a v e . 

B > i l i v ; e i n i j i i m p o i - i n n O » 
e n i s i o •»I: I M i M c t a s o i i A 

C m j o r n a l d e 1 ' b e r u b a d á osUi i .oaeia: 
1'elo s u b d e l e g a d o tlt p o l i c i a d o tlj^. 

( r i d o t le C o n q u i s t a , t e r m o t io Saera i r i cn t 
c a p i t ã o l " o r t u i i a k i J o s é tia C o s t a L a a » 
f o i p r e s o a 27 d o m e z p a s s a d o , n o .cal 
d e n o m i n a d o C a p i m R r a n c o , o i i n p o r l a n t « 
c r i m i n o s o . l o ã o da S i l v a S o b r i n h o , autor 
d e I res a s sass ina t o s t d o d u a s tentat ivas 
d e h o m i c í d i o . 

D e u m d o s a s s a s s i n a t o s J o ã o .Silva j» 
s e l i v r o u l ia t e m p o » , nc l i andn-se , porém, 
p r o n u n c i a d o a i n d a n o s a r t i g o s 2 ! »4 t j 2", 
t:5 e l io d o C i od i go r e n a l , a l e m d e outr..* 
p r o e e s 3 o s - c r i m o 8 e m a n d a m e n t o n o fôru 
d o . A l i c i a m e n t o . . 

A j j i T v e 
l l s e r c v e i n - n o s d o n i l c l e o c o l o n i a l liarão 

d e J u u d i a h y , d i z e n d o ufto s e r verduile 
q u e i n o r o d o r e s d e s s e n ú c l e o t ivesse.^ 
t e n t a d o a t a c a r as o f f i c i n a s ( l a Paul is ta . 
A f f i r i n a m - n o s a t é , q u e e l l ea n e m siqticr 
f o r a m s o l i d á r i o s c o m o s g r e v i s t a s . 

C a l i i d o « l e u m c a v t t l l o 
MORTK NA HJlNTA C*H». 

A ' s "> h o r a s da ( a r d e , m a i s o u menos, 
q u a n d o p o s s a v a c a v a l g a n d o u m fogoso 
g i u e t e , p e l a r u a da C o n s o l a ç ã o , u m mo-
ç o r e g u l a r m e n t e b e i n t r a j a d o , f o i cuspi-
d o f ó rn d a s e l l a , n u m a r r e m e s s o tia eu-
v a l g a d u r a q u e o a t i r o u a g r a n d e distan-
c i a . E x a n i m e , s e m s e n t i d o s , f o i condn/i-
d o , a b r a ç o s , pa ra a d e l e g a c i a d a t ir< um-
s e r i p ç ã o a o n d e e s t e v e , e m e s t a d o coin 
t oso , d u r a n t e t o d o o t e m p o q u e a l l i per 
m a n e c o u . R e m o v i d o |iara o l i o s p i t a l de 
M i s e r i c ó r d i a , n o m e s m o e s t a d o d e inncr 
c i a c o n s e r v o u - s e , v i n d o a f a l l e c c r bon l em 
pe l a m a d r u g a d a . 

O c a d a v c r f o i r e m o v i d o p a r a a oi qnt 
d o c e m i t é r i o t io A r a ç á o n d e está a - r-
d a n d o o r c c o n l i c e i i n c n t o d e sua ideati 
d a d e . 

C a s o n ã o s e j a r e c o n h e c i d o , a t e as k ' 
h o r a s , a p o l i c i a m a n d a r a p h o t o g r u p h a l » 
p a i a o s d e v i d o s t ins. 

O ó b i t o f o i v e r i f i c a d o p e l o d r . M a i v u 
d e s M a c h a d o q u e u t t e s t o u ' c o m o 
nmrli" c o n g e s t ã o c e r e b r a l , c m consc ip i . i i 
c ia tia q u e d a . 

T R I B U N A E S 
S< i| » r « ' i > i «> T i - i l t i i i i n l l ' i ' « l » ' i - n l 

Mio m -íi.siio «te .iiiic-liiintuin, o Saj.reoi IV̂ * 
tlllll.lt l-C-.IlT.ll jlll^.,,1 Itl tintes (j'RM' ll 
Ir ICslilitu : 

/{rrixilrKrriiiird 
N. 1.0.10 S. 1'ntilo Ketnto-, o «r. I.neio .! 

Mfníloiiçu ; rnviKoroit, t'H ^rn KilH-iri* ili Mi ,.-', 
ila t. Joiio IVilru ; iiulit iiiiiitiio, Antônio 1 u.-' 
Iu < iarcia.—IVttliniin.trmcrite, julgon ku um -
jiil^aineolo ilo jary j*.r inobsorvaiu i i .I«• t r 
nmliila lc It-iiul, contra 'H voto» i l " » "is. II • i 
iio ilo !-'.i|»irit(* S mio c l'i/.:i o Alini%i'la. I . 
li.Io ii i.r. Kpitiu-iu Ptiiwoa. 

m i g o s o u ( l e s a f f c c t o s m e s m o 
t a m e n t e . K t a n t o is.so c v e r d a d t 
q u a n d o <-m a m i s t o s a p a l e s l m se e n c o n -
t r a v a , l i o n t e m , na rua C e d r o T a q u e s , cs-
q u i n a d a d a C o n s o l a ç ã o , c m u m a casa 
d e n e g o c i o , f o i i n o p i n n d r i m e n t e a ç o r e 
d i r l o [ i o r P e d r o Htat lo q u e . e m p u n h a n d o 
u m g r o s s o ca c e t e , v i b r o u - l h e u i u a t r e i o e n -
dl i p a n c a d a n o pe i t o , p ros t ra i . d o o . 

O a g g r c s s o r « v a d i n ne apiV» o d e l i d o , 
e R o c e b i f o i q i K - i i a r a p o l i c i a q u e 
e n v i o u o a o m e d i c o d» n o i t e pura m e 
d i ca l -o . 

O p o v o d a l y r a - l . i i c t a 
e n a v a l h a 

l l n g e n i o C o r t i n o d e A s s i s é b o m n o 
|«c, c;inhcc-c- trKlos (.s pa-so- ' , o d o oous -
t r o n g i m e n t o i n c l u s i v e ; p o r e m , l i o n t e m 
f o i b a r r a d o n a s o a e s t r a t é g i a . P o i s , a o 
e n c o n t r a r - s e c o m u m st-u a d v c r a a r k » , na 
rua 1 ' i r u t i n i n g » , r , nüo si IK!<» -itf u m dmi 
m a i s rno l l e - d o p o r o ria l-i,n ar-hon t« -
e a s i ã o d e p õ r cru p ra t o? l i m p o s t u d o q i c 
f-richin o s e u sueco e p u z - r a m -a- e m 
f u a t d d . 

S P O R T 
roí iT-i iAia. 

I ilmiiiriiiiiiil remus Alhlelir 

Rt-iilizoii-.-e liontem, no Ve lodnmio , n 71 

prova ilo rnnijirininh) >!<• HMHi, dispntaili 
pelo Sport Clui j luternacioiial e o I'. 
Atbel ic C lub . 

A eoncurrencia que liontem enchia 
« r eb ibaucadas do aprazível fjronml era n" 
merosa e sclecta, notamlo-se a pr -scuça ile 
inuilas senhoras, senhoritas o cavalin ho- ila 
nossa mais alta sociedade. O resultado <l" 
iniilih era esperado com vivo interesse, p i 
o fH. Pau lo Athletic • tem melhorado -eu 
sivchriente o sen Irmii c fntcrnacional dei-
xou bem funda impressão cm todo- quan-
tos assistiram o extraordinário cneoi.tn 
deste cltili com o ^t iermai i ia» . 

O jogo fui iniciado pelo l A l h l d i c - .- • 
direeção tio sr. To inmv , distineto /o>t hn'Uí, 

S. C. ( iei- inania». l i s inglr^eH em rapiil» 
carreira a l ançam centra o Í/»I( adverso, com 
liastarite violência e firmeza, porém nam 
conseguem fazt^r. 

O lnt"rnacioniil durante os primeir i- mi 
mitos (Nirece hesitar, como ipio - o | t u*n-
ditlo |i>'lii iiiaguífieu j o g o desenvolvi.i . |«'10 
adver-ario, porém, pa-s idos esses iinnti• alu-
em que a sua defe/.a muito teve tpe f ' z e 

rompe e m franco ataque, doiiiiitauiío a lialu 
tlt? í t iakcs ' e baeks* adversa.-», cireiin-crc 
vendo o jogo no elimpo atlvi rsario. 

Mas, por sua vez, o «Athlet ic » não d w» 
rienta ante o forte a t e pie cerrado n i t r « 
te tio seu iroal •, ipuis i {pie COII lanti aen-
te, c a soa d -ftva an»? com extraordinari» 
galhardia. 

K assim i, jugo d. >rr » volveu-se > miiiilcvt 
se ate q u a n d o foi i . nv i . l oo -i;;nal tle (• r««-
nado o I - hoi-tinie 

Kindo o iuterv i i l lo d o estylo en t ram t»> 
vãmente p ira o crnii]»» os dons »tcnin4 ' 
ci.nti odores.I ( Internacional inicia o joi.» : 
linha de 1'orward- > p i r t i - com extr.iorli-
liaria v - t ocHade c on t ra o aoa l . dos ivg* 
7j .-, a i l . fesa destes n ã o consegue cortar 1 

violoita carreira dos tres t forward <" 
centro; (-!'."• approxili inin - e d o q n i l r i i 1 ' ' 
ro de fendido IH IO Athli-tic»; Aqu ino a " 
ta» e Mil ler de fende o seu goatcom a iw 
tiros;I (H IÍCÍ.I e sangue frio, detolvend > 1 

hola |*ira o centro do carn|>o ! C a l o r n y r 

çâo i rhõa nas nrebiimncaila.- r o b r i n d o « 
platisirs o f e i t o do A th l e t i c . S e m p r Ij ® 
tt nipo, p d p c apõ- gol|rf>, a l inha de .-e I'--'-
dos inglezcs riiiiip. vioientanienle n»ntw® 
adv> rsario, erms.gne a|»j>riixini:»r-se d " 
tio Irit. riiackmal que encontra na 'n'' 
im rgr iK ia de « r rasado, i»«.n m n ã " • • r l ' ' 
avantaj tr se fotir • o -encoi itcndor. 

I>:ilii em diante, cont inuamente, « » 
nacional , investida npów invi«t ida, 
sempre, çondmiritlo /orir o ' ' 
cm t."ll i (omti inacão até o »/«"' d > 
7.n, ti rido Aipiino e l/-o muilt—e 
nhoiihif; a p, rpieiia llisliintia d a j 

infaltivetriKnti; Miller n h.tia as 1 ' I ' - "•' 

.1 
>- in( 

rt 
tr.'V 

:t l 

ido (Ias cr ritra o «et l iy«i1. ora arrojarei 
« M o |i .r;i desviar n in i M r» -" H ' . ^m 
snttand.. p->ra evitar a entrada d im-' ü l • 
l»atiiJa Io a l t o ! . . . 

A (lef.-/a extraordinari • ' . 
• ! i, i , i ,/i-i ( M i r a r ' ^ j j 

nu . • , , ••.. , j ipp la- id ia ' 
• ne-iiU). 



paMUH do n|j. 
UTIuillIllltlo „ 

1'orlirio f j iw , (-..li) 
iii. |ll'«lllll/illil |((l, 
iiaviilli:i nlii'ji.|.| 
ili ClxlliltlMo. 
cVlu l i " Hl', 

((liuitllll pe lo (||. 

d-lí'j;iatn, <jit" 
H, m n ii'i fiiiiitni 
i uUS- U Miixilar 
|(al d a Mirfii . „•. 

i p o r t n i i i c 
ACOINOItA 
m d á c.-ta i:o K li: 
Ic pol ic ia ilti (|ia. 
lo u o Sacrairu iil ,t 

da Cos ta 1,1111a, 
( t a s fado , no local 
ico, o importante 
i Hnbrinl io , iititnf 
Io d u a s lentativaa 

tos J o ã o f j i lva n 
l iundo-so, porcin, 
a r t i gos 2Í»4 tj 2« 
1, i i l i ;m d e oiitr.is 
Jumento n o fúr., 

l i o colonia l lí.irão 
luüo ser verdade 

l iuc lco tivOB.-HMH 
inas <la 1'hiiIhIh. 
elloa n e m «iipicr 

i j»r('-viatu8. 

l i c n v n l l » 
rA CAHA. 

niniH ou menos, 
rando u m fopiso 
isolação, u m in<>-
ra ja i lo , fo i cuspi-
a r r e m e s s o «Ia ca-
|t a g r a n d e distai: 
tidos, fo i conduzi 
egac iu d a cinnin-
e m es tado eoia 
m p o q u e itll i |if:r 
ira o hospita l de 
li es tado do iniu-r 
a fallot-ei- l ionn ni 

Ido p a r a a m•>-mu 
onilo está ai; ar-

to do sua identi 

Jicciilo, nt<; ás l i 
.1 photograjiltíil-u 

| pelo dl". M a n ti 
•stou c o m o iiiiKt 
fui, c m consot|ii- n 

| M A E S 
ii íil 1 ' V í h ' i ' i i l 
MI, i» Suprem • Tri« 
gUlll-OM tplO.V ' <1 

{inwê 
to», «• «r. f.ueío 
H. Ribeiro do A SIM.-A 
uirio, Antônio C.ibií^ 
ie, julgou HO IIMli -
lobsorvancia «Ir f r-
• »toM do* «rs. l i ' i 
íll O A lllHM' la. I 'il 

R T 

entrada d u m » 

Tiidia, 
p.iiilo, 

i r provou fc r u m cxoclleiiU' huiiI 
ilimia agi l idade M i n a , «Itimn rnlma 

li, <|f•, 1 <• 11;iv i11 i.íin Col)M-Klllll evitar ipl i 
a liola .ue imlnliasM* na rede 
nu i m l n di' IIIIIÍI l umtd lu< »a 

lialili d*lln ho i-liiliclceeli 
Inleiniieiiaial lnar< tido o I 

marcar <> - ' . *|*n foi 

, -MIII 

.i 
. roe 

, iiiu imiiiy 
, II l/Hlll, 

I'ITNFU.WÁO «|TK' 
poi-, ii 
náo tardam 

<Ii11 :•! 

nr 

luli-r 

l,.jl,i por Marl iui , da lildia de hirl,. 
um >/'•'! a l io ijuo Milli r não e.ai-i 
noivar. 

depois deste lanei pouoiis i imiti l . -
i r.im ali' i|tio foi « lado pelo , I m < 
de lindo o inatrli. 

A lcançou, |ioilauto, a vi* t ni a o 
I lriolial por 'J !/'«(/•« il ( • 

Sil ieular:i iu--c o - .«« ;ruint< jui-rul irc.-i : 
Mario, Ar^cmiro, l.co, J. ( arv.illio, Ar ionn-
• I Menezes, do I n t i m a ii .nil ; M iller, -lei' 
i • ,, Iti llioton, l i ouwlaud , l 'oinl l i i ' - r i - . I):il 
. idil), do Atliletlo. 

i VMI'1-.ON V Io 11K Mvlil MM» "i I* \ \l s 
lícali/oii « i , ii i Vclodronio, inairi tini 

• u.iteli d—te campe Hiato, entre o H. ('ljvt> 
l i i l i inacional <• o S f l u l i ( lorinntna, ífnliin 
do vi nei dor o |iriiin iro p o r - «jjoid.T a t». 

Il .iilein, :< 
-|.urt i Inli 

.to «Cdiiij 
' 11' I' li. «to 

tiiii iilor | i 
'Sn via «li» 

( tiil> laki-iii 

ll'.! 
Vllyli-

MIllllJ i 
e o >•< 
r |o a 
(•,;/.• ii. 
"i.ilall 

MI ri-iili» iU!«' " u c:iui|i» itu 
t! n« i l i ' i r " a U i r e i m |.lova 

h • .lar» eiilo- o t. imi ufjiiia 
• S.ln r.cuto, «cihIu it.|uclle 
' J <, • '<t '<*. 

, «. -i, I eunlliU fport 
t 

• r i ' i !K 

.11 I Kl V I'I I II CACI.HTA.NO 
ííitiu nfilniní 

l!i.idi<oii - ( IIMI.II III a 17" reunião da j.re 
-riite (eiiiporaila. 

« 'outra a oHjni-t-rtiva' aeral a concorri-ncia 

• >i v i o l a r o, i«to laivo/, ao grande uutin-ro 
>!.• divertimentos i jue tivemos l iontcm. 

<i - parco*, com exrcpi.ão do secundo, ti r 
. riro • ipiarto, f o ram di.-ipntado» com lizura 
• i •-liegatla «Io lí" parco foi emocionante, 
j.i.i- i jiiatio |>arcllii-ii'o8 cl iegaram cmlmla-
• In- e a diflercni.-a dos vencedores foi ape-
r : ^ d«- eal'Oi;n. 

« i jojro ilc foi liom, nlt ingindo a 
• .mina d > l:(ifMl.^fKKt. 

Kis a l gumas |x ri|K'CÍas dos pan os : 
IViiiieirii J'areo — l)r. Ituplimi ih Annim. 
1'i'eiii. s : ( « K l j a o l " fi KI)$ ao 2".—Í.ÍÜJO 

i i tm» . 1'uloiiia, tostada, õ annos, líio 
i .rai ide do Sul, íillm de Aval iy e Al ldor i -
•lia, l.iiiirciii;o Jún ior ) kilos). ( 'oudola-

• ( ' .iiiliinnca. I -*'.—t'id (1'rnt.isio1 ('.Vi ks. ' 
I »r I I'. Maeliado. 2". 

.la|iom/a (Manue l F e r r e i r a . - - W ks. li. 
I da t'o>t.i, o"; Celta (<iino Xapo lea Vi 

, il; Üinoi nlo Fitiso)- -õ:t ks. O. 
I ii |inii-<|i al^nioii deniora foi ilada u sa-
la om lua - coii.li(«-ões, lieando «piasi pa 

i ida íi i una .lapone/.a. 
t'a-1.11 na ponta o m frente ás nreli ibanea-

l '- Cid, -eiíiiidii de Polônia, ( r l la , JÜilo-
ilo e. lapoiieí ia 1'oloiiia na recta «k-chcgiidit 
ih-i üiii e m p a r 1 liar com o tordillio e om 

A corridi 
pelIMOr. 

l 'oid. ,: e :t:l,?'. 
'1'eoip i: I'l'i -ettlllidl' 
(> mov imento de p..nl' 

ilo ••>'.»:., u d o I•'?< em I 

Ti lnan deixou muito i|iie 

ne:-te pa r «o li 
HíiS om dup l a - . 

( in into | ari-o 
m i r a 1'relnie 
..".iKi uwtr. -. 

.loSé 
71 c 1.7: 

lailn 
1 I 1 

inon/iu 
IIMlX ||i 

N o 

Tnliinyo, Doiiradillio, !l ,11111o. , líio <. , Í I I I 
d o d o S u l , p o r .). -1 nl . i i > 1 I I I I I Í I i g í i u toe í. 1 
•ali nii" \merÍ "o "iM ks I' . A leva lll'. I' 

/iii Manuel l i iieirai ( o l k.-i.'. l!. Al< \:>n 
ille, 2 . 1'ololiia (fjOliri neo .llinioi i. 
(lotidolarln (.'onllnnçti, íí'.--•Ilolgrano fl*rota-
•i... ...V) k a ) 0.- - ( 'ruvo (J. Ix-uius) (54 k.-. 'i. 

(Vi. Iii- : l l l iai l io^r M ks.) o. 
Após alguma driaora fui dado o ';ii|.i «le 

ii i </... ' i m lioas eondiviVs. l'ol. ni i e I .KÍII 
(ornaram a ponta, m.. j 110 p.-ixnnrem pela 
primeira ei ir »a , 1'oloni.i puxava a li' ir.i. w 
guida de Cactiis, TninnV'», IH-lgrniin <; /.ul. 
Ass im ei.III i am ali- a rcota opposta, onde 
Cai tu< passou á poiil.i ipiu su^leiitoii ali' a 
recta da entrada da ri i-ta filial, onde 1'Sclgra-
no i. siil.jiigon, parecoiiilo i|Unier dar • i t i i " , 
mas, 'l aniovo oitc coiria de alcaiici-, desen 
vo lvendo o /(«iii, ji.isrando f«»r seu - cn iu 
petidori s i|r /Hisxiiirrns f <*ollo<-ou na \ an 
guarda , po- ição ipie manteve ato o poste do 
vencedor, seguido «l«> Zut e Poloiiia. ( actus 
o C r . n o cl iegaram om tr. pés. 

1'oules : -JIÍLiin o 7:S\ 
T e m p o : !<»• segundos c meio, 

m m inii nto de pules nest.- pareô l 'd 
li- 77li, f e u d o o l l .iii pr imeiro e n n 
lllplas. 

(i.' pan o l»r. K inniano Pinto 
.SiKtif ao I. - o 1-J«I$ ao 2. Hfnt 

Mani l la , zaina, I! aiuios, lí. Arpenl ina 
Mauiscal i Montai ;H . Itarliosa' õl I 
( ' Ituenii Notto, I.' 1'imimei.to 
{ ' * l k ' Caudolarin 1'etcisliaiu, 2,' 
(líOiireç'1 .runior) (õ:! kl Aleola o 
l . rão ( Amér i co (í:; ki ( 'ocll io, .1. 
kl, grito fácil, pu lando na frente. 
Fcguido do Manil la, l^ iu i Coelho i 
llia. ,\o curvado do Baiulitizal, a 

O Io I..ni'. 
ipn luxiram 

N o .V> tour 
O pl i l l le i lo 
rfsiiWm, ' o 

ramliihi. 
IVliliii r 

:ií< ililiia.!' 
II Ci" t 

(1,'llve/ > ill 
eid iimií", 

Vi i lll I 
< > ! "iüli 

-alilit para 1'ruiia, 

liriliiaram < 
a . pare 

a!vez e Oli 
-u|»uriori'r 

o _ Ilido í om IMu liou. "par 

M ' li!, I lll II j I ll e»li\i 1.1 

lirn 
li." r.i 

<• «'II'.» ! .1 

ialli.id. i 
ivaeion 

da 

por A! 
i, alia-1 

anil i 
Iii' r 

d 
I" 

I irí. 

iii í í lin. 
. p .r A iiloui. 

•ai III (,. I 
i. 
•mal, 
•ria, 

I' 
ateu 
da I 
t\ Ml 

U7.ÍII. 
ll' 

ll. 

11. II 

, indo á eufi-1'iiiaii.i 
i, 
.soo rapaz e.diimlo 

faZ< ml., u u suei'. 

^| m 
condi 

Ao 
vido 

<» 

colil.e .. ! 
» ' ! '.. 

posto l'or, 
nialll aa.ti 

\'iii(,;. il 
Tr' toliiM , 

l io (V' touro 
n i-ursi i. 

X< Í.i l ima 
1/.vi/ , ll;ó« - ri. 
• li/ o Antônio v 

lnl«>IIÍK(.:icia a. • 
s-iiiiii. <tn'inr Ma 
liielio sem olliar. 

S"rvii,-.i d.íí en,rii< luerl iv 
l 'ara o proxinio d..uiiii);o prepara nos 

Adel ino l íap -o .-en i. i il . urprcúi 

d 

'.i i,. 

d . ta-
i Uloa 

l iada, 
r-pies 

i l . 

I. 
ll ;la 

I A (re-

ina vo, 

lliai.o ipie foi 
> ->in um pult-o 

ll l eal ie.a do 
,-áo. 
.a Porta, o u 

0 prim» iro, 
1 v U l . 

p e d l i l o * 

,,|.li Inr 
cinjiie.'. 

«•stHO 
|,ur.|ii" 

havendo iipQnax u m 
IONIIII<»U |Hgar o 4' 

L A 2 Y K I N T H 0 

i viva até o 
llilo I iii puto. 
•lapimu 
i r.» 
I' ' 

a ind 

vencedor, usu l ta iu 

entrada fez 

|:t,®.sfiti, d.- ( iii: 
pia-: I:'..>'('.( Kl. 
I ni,...; HKt segundos, 

i i ni'.\ iioento de p o l l l o foi d 
• 7 i ni p i imeiro e 1:.:! duplas. 

para o 

1'ololiia, 

um 

Irr 

17S 

Monteiro 
e 120$ ao 

li- do Sul , 
k< ; .1. C o n 
ks.; St ui I 

l íarhosa ' -

1.1. 

';ils A t J i l r f i r 
Velodronio, a 

HMMi, dis|iutnili| 
icional C o S. 

h iiitem enchi'. «-1 
vi-1 yronn'1 era nn-
lo-so u pr sei a, ! .le 
itas e cnvalheiros «Ul 
[le. O ro-ailta.lnil'' 
viva intorosee, p-l 
•III melhorado -eu 

rntcrnar-ional -i i 
«n em todos .|iian-| 
lordinario ene.iiitni| 
mia » . 
[o lA lh le l i ' •- " 
distineto J»,l lm!l«,\ 
•ngtosea e m n » p i « l 
o •/" i adverso, oowj 
rnn-za, porém n:nli| 

ite os pritticiro- i.a 
líio ipie -o> | r áeli-l 
• dewMtvolvido |K-lffJ 
idos esses iiionu iil"" I 
uito leve «iu« I I 
,dominain lo a lialwl 
ulversas, cireun-icre-^ 
ailvi r-nrio. 

Mhlotio» mio 
ie cerrado n i fre» 
«pio con lanti I I » 
com extrnordi iwrí j 

volveu se . rnant i " | 
o i» -i ii.al «le l' rar 

stylo entram 
IH «loiH ft.aia- ' 

ihiuI inicia.o j " * " ^ 
irte com extraurl'-
«> 2 0 « l ! dos i'ig1** 

> «iinsegnc cortar 1 

res f imvard <» 
m se «lo nu i IriW* 
Setio»; A q u l n o 
seu goa icom »">' 
frio, de to lve ' • 1 

a m p o I C i i l omMWJ 
f adas rohr ind" 'J' - t 
ctie. H r n p r I ' 11 

W, a linha de l I 
I m l w w l t coi i » ! l 

i . .. iii 
n m u M " -. f 
•e eacont r i r > ' " 1 
n, p » n m n i » • 

( imtendor. f . 
iniiaiiT ul' . " 
:«»« inve^tidi. a'1-

fm-ir i> i'  9 " J 
até o vml d - " 'Ç . 
V> iiiniti-.-: " u 

- tani ia da- ' ' 
. h.tia a- li -i ; J 

ora arrf>] ue l " "'•' ' I 

Si L'undo pareô— líodripo 
Harros Prêmios; HtHl.Ç ao I 

lolii» metros. 
Caxiaulin, 7 annau, l í io t i ram 

l«or 1'illo e Venus (J. l.enios "1 
, dves, I'. I.uey (Amér ico ) 5:; 
• "a!:u ».»ru, 2 . líio ( i r iuide í l l 

112 k>. M. .1. ( ioiu,alves, :!'. 
Km I "a - eondieões foi dada a sahida inm 

• stiiriing ( iate, porém Vinitius, se retardou 
ii pouco, visto o HCU piloto após ter vol 
do o animal , o sof frear novamente, pare 

' mio defeito da sahida, «piando foi p lano 
p ira iiupossihilitar a viotoria do caval lo 
I. !"\, eiiuiandou o pelotão, seguido de Cas-
tanha, liio ( i rande, Caporal e \ initius, até 

nota tinal olule Castanha ktnrçoii e em 
par. Ihott no porttio da /ii-fruisr, com I .uey 
, em m üiiiila a sub jugou , passando frnnca-
iiiente para a vanguarda |msição «pie mis 
t, ntoii até o final da corrida l<ucy o m 2." 
líio ( i r ande «III !í.' «/«• hmn Iilnilil r jhsi 'ici 
1 hniilo, isto «'-, sem ter feito o meno r ex-

i reo na viotoria. V in i l ius sahiu com e 
- im chegou. 
1'olile- : Jo^lKK» e I líiiKKI. 
T e m p o : KM» segundos. 
<> movimento do poulc» , ne-t 

I 72">, seudo !>S!I « tn primeiro 
par. o, 
i- :::!(•. 

lol 
llll 

I- ir.» |«irco 

SI K i>" 

I h . i 'lllItlX ''.' II ( J l l f i -

1. «• 12HS ao 2 I l'.i Kl IVeinio : ao 
nutri.-. 

Si ecion, zaino, 7 aiuios, 1'riiguny, por 
( l i i irra . ( luerr i lero (O lmos ) (.Vi ks.) Stiul 
\'i ra Cruz. 1 " . - Itueiios Aires ( I I . l íarbosa ' 
"<•'. I -. C. Itueiio Nc l lo . 2 " . - l 'ery (Manue l 

I i rr. ira) (")."> ks. ' CoU(li laria 1'ntdisfn, 
M'-li al (Loiir . ni;o - l imiori (ÕH kilos', (». 
i l i in. t o m . Seccion tuinotl a |n»iit:t e 

ni lia i hegu ao vencedor. N o tinal da recta 
i) |m»!a, I)eslcal «pie vinha entrando, foi 
vcrpiuliosaiuent. ' « sliurrado, d ando cain|io 
i ipie Itiieno.-i Aires «• l 'ery .-•• eollociL-'.-em 
ni segmido e terceiro |o._»,ir, e a » - im ehe 

taram » o vencedor ! 
1'oules : 2(1.'? H*) e l l l . * . 
T e m p o , 1'if segtmd i-, 
<> mov imento «Io ponh iif-Me p a n o i'..i 

il. l.lf>7 sondo floli i m primeiro • ,r>:i| em 
duplas. 

Quarto p a n o Ih. Culi 
Prêmios : si:(>$ ao I'* < 

l.üUít metros. — Irar. ma, cs 
1'arana, por Kle M o o e y «• 
:•*•; ks.) S lml V i r a Cruz, I' 
• ' u n i r a ' uri k i k m Costa. 2 
ti-io . . ' l i ikilo- A. Kitoves, 

In ih l'tl'lltl S'n!'.fl. 
12(1.* ao 2 " . — 

-t uilio, S umras, 
líegina (O l ino -

Pi rola (Manue l 
letl ian 1'ro-

illar Lotirciiço.lunii.r 
ão correu Caporal . 
vantado o appar. lho 

k-, d. I>. 
N 
1.' vantado o rippar. lhu, lVro la pulou na 

p-nta ab r indo grande lux, sohre os seus 
c.aipi tidori-s Iracema, Tetuan c l íol lar. 

' {uasi s i m altt raeão correram os a n i m a ' J 

*li o me io d a «u rva da Kstrada de Ferro, 
"tidi Iracema c. .me«ou a se approx imar de 
Pcri.la ipie a inda folgava na ponta; na rei 
fti de ehepada, | « i r m , a ilha «le Kl Mcnu-y 

-I « u e eiopiirelliar com 1'' rola, para sub-
j»- ' I a na setta do - l .V*>. 

A filha d o C o m m c n d a d o r li- rr 
«•"•nton com bastante ga lhardia at. 
jir'r-'' primeira juvieiío, " ( gu i da di 
•rttau e l»i.liar. 

e. 

1'reniio: 
metros, 

p o r 

l ' r . . la- io 
l'N|indillia 
( iarc ia 
I.emi.s 
Piniieiito, 

Ivspadi-
lilha «le 

Mariscai passou para a ponto seguida «le 
Coelho, l,eiío, Pimenta «• Kspadilha assim 
entraram na recta final, onde f,i üo, P im ieu - i 
to e Kspadi lha vieram juntos «• atacaram I 
valentemente a Mani l la «pio, de ba ixo «lo 
pau, soiilie manter a primeira posição até 
o vencedor |sir d i f ferença de cnhe<^i. I*i-
mieiito n Kspaililha lutaram até o final, 
para a segmida pusii;ão, conseguindo aipiel 
le su l i jugar a esta taiuheni por dilfereiie.i 
«le cabeça. 

Kspail i l l ( i um terceiro, l,eão mal a p a 
Tentado em t' e Ciielllu etil ultimo, 

Polllo: lUfíilXI e 1)7$. 
Tempo : |04 twgmulos. 
< l mov imento de poitl 

«le !l«(i, sendo ãfKi em I 

ii't iuninr •!< 

' r t i r a n i i i «li» 
nn rtirrloi <!•> 

jivttlor. 

JIIIIIXI 
Hlll/lol" li IlhillllO 

I — l l " 

r i i o p d . K M a x . !•; 
I 11 Al!Ali\ I- IM. 

i- nota a fa inha 
Uno •! itng— -"-autos 

t l ,KM \ N. I I 

II \ IM II A 
1 iptadrup 

u t i . x r v: 

o h o m e m 

.11 iiriiih'iiit 

ne.ilc pnre.. 
|s:í duplas. 

lol 

Prêmio: :H"IS no 

I . f inara -
-1jtiiz Sti 

Sét imo pa rco—Snlky 
l e litl ;,o 2.' I 7 l « ) niètros. 

1'atliaiiua -Franiápeo Vopp : 
ev O r l ando I!ani;oni, 2'; St rei 
fano, :!•; liarão, (I; Severo, d. 

liarão, passou na jKinta em frente ás a r 
ohibaiicadas, Hcguido «le ( ' a lhar iua . Sovo" 
ra, Stuga e ( iuarai iy . Na recta opposta 
Cathariiia tomou a pouta e nellr se eoiiMcr-
Vi ai bom ato o tinal da corrida, si-guida .|e 
( í u a r any , Stuga, «to. 1'oules, |n$ c 21$. 
Tempo ; 2S ' Isegundos. 

O mov imento das poules neste pareô foi 
«le 7'.'. el ido 28 em primeiro o- 'd e m duplas . 

(et- i.o ri i.iaiií A mio 

l í i o , : : 

A s co r r i da s lio.jo r eu l i - adas n o •Tnr/.ri/-
( ' Inh e s t i ve ram !ui i i iuul i>s ima« . 

Kez u m d ia e s p l e n d i d o . < > p a r e ô c lás -
sico thtloniun, c m l.RTifl i n C r o s , cluiniott 
n attençüo d o pub l i co . A sua di. -puta cs-
tevo b r i lhante . 

\ ' c n t ( U - o " c ava l l o /•< riiimeiihi. 
l-:is o resu l tado das eorrid. . 
P r i m e i r o pa r eô -Vencedores ; i i/nHiu-

m «• h j o . T e m p o , HO l|2" . 
Pou les : 21 »$4(l(l o 20SS(Mi, 
S e c u n d o p a r e ô - Scm/mt o /»'/</. /,'./.. 

venc i dores . T e m p o , I 0 Ü " . 
Pou l e s : I2$:I(HI o 18.SWMI. 
T e r c e i r o p a r e ô - -\ 'encedore.8: (hir/ih/r 

e I rl/oi/iir*. T e m p o , I H i l [ 2 ' . ' . 
P o u l e s : I IHjHMMi o '.Mi.SlMIO. 
IJuarto | a r co V e n c e d o r e s Iw1I-/hh-

ihnlr o /Iwsv/. T e m p o . h á " . 
P o u l e s : :»4S<>(MI . ãl.SáfMI 
P a r c o Ihitoninn V e n c e d o r e s : fim:-

nu>ihi «> Mikilild. T e m p o , l l l . 

P o u l e s : I8Ü.MMI e I 7S( MM». 
S e x t o pa r eô \ oneedor t s : A " n i * r r o 

Ai/i. T e m p o , K•> . 
P o u l e s : i:i*i4tM» o 22S'.MMi. 
o m o v i m e n t o g e r a l da casa de pou l e s 

fo i ( lc 

'r A OROU M lll V 
Hclla tardo a de limitem. 
T a r d e touros, cheia «lo sol e de luz. 
A corrida resultou exeollente, sendo ape -

nas de n o t a r a pouca o rdem mant ida pelo-. 
rxiiililits l'ii ' I ritPiln. 

« I K r , l|«> de forcado", onl inariai iu nte tão 
di-eipli i iado, pó/, holitem n - luangii i i ibas 
.le íóra... 

( I pr imeiro touro, de raça nacional, rou -
bo ao eavall- iro. 

l ia muito «|tie mio víainos an imal de 
tanta nobreza e d " tanto valor. 

Ade l ino enfeitou o com dois *** â rs-
tribeira c mais doi.» ferros largo- n garupa. 

La r gou a inda i! ferro» curto- d " - «pia. -
de-taearemos o ult imo, á tira. 

Merece <l«-faipic a mam-ira |n.r«pto o 
eavalloíro ol»rig..u o touro á riTnrqn, m« t 
tendo lhe a garupa do cavallo á o ibrça. 

«p l anto aos /«í/r»/»»-* Ua a «lizer ' 
</ s ' i í undo touro siihiu para » Marttl «• 

Pr ima i|Ui se iiz. r nu applaudir . 
O :!" b icho COUIk' a Oliveira e a f la lvez. 
Sobn - ah i t i esto ultimo corn o par da 

tarde, u m grande « I* lio par rambütão, 
«jlU i|UedoU I n tinln lo alh. 

( ' ( •m .1 nihi, o ei li l.r.ido ihmho "evi lhnno, 
não o largaria melhor ; pois Oalv. z ctn^en-
fin nh' " r'nnn, I'br>' ri'lii f/,h I'«I<I, tils/nlf>s 
pie é «-..mo manda a h-i. 

ProVoti nes «irilvi z mais u m a vez a - -tia-
Ix llas f.-Ktllilad'-- jiar.t o fourr-io. 

K, se o f n f i i t n abandona- o ' i ' ' e se 
d' dica- " ao- yihhi>/'-i * 

C .i.ven .a-.-«• o artista. 
|V-.-ir»K»" inatail.ires ha r - d sobt j o mas 

de bon c iKindarilbf i r i i lia g rande falta. 

t i : O 

P I ; ( H : I , I : M \ N. l ã 

:<IosiA T'. 'l 'o.;HACII|eo 

t 

Os c m p m t i m o c externos 

' i eii.i.i, nr. itr |filií|;ii(.- i" 
Chtii ruiliaiiti- .te J<Miéi a |*onl. 
peiqiic i||,. i.iiit.i impunra | u.iiiei 
mltttr-lho al nivlunir, livre .ti iíit'ii 
ctií.loàes, .. i i f i nu pcii" I ! i . i 
iiefustn K..vsra«», v.i. Hei- liii.ili i oli 
!ain;it'!a. pi i a. ..I»a .le tiaUir lll.. 
«rau I' I '"pr .li.uo 'lc U ' W J » » ) 

14. o I! 'Ia 1 . o . \ll* n 
'.'l "O iii |i| ifi-s* .'• 

denm | -lei iiiilt . .Ic 
.IH ll i u.iilii*. s de- Jii. i 
llle. - enu-i lies, o* SCH-

i l I I e j.|. II, ti . 
I.l'a. • v.ih .h atilei e\i 
ler i pipll.-i I' ,i mi,lavei . il i i ( *lii 

.•fícíto, :» !.|i. ii.iiniiilo-.-.' o le.vo i-tn 
|.r«i.lii.: . :hm .^iii.pi'.>ii,i -.".. auieriis 
I • H mi V.: || lie II». 'I s.7«•".*.' l'."l, tcill-
•'• ili. I 'illtljlhfi» 

A lll . Illlll I,HC 1̂* 11 Cl.lll IIIUI4 
es-;" .111. .11,-a li - ||.Il' :• Il l cnui-
lii.ll. A \ liiluito pr. -i.lellri.it está Sll-
tisleii.*. .'* ipl into lie-la ! 

\ p vi.-riie ', <*.ii.ciite pnripie 
p'it"i -(ia* ]i'itil:i i.etii a sn 1 I n >r 
tfll. inl ,1 . i ainlilo, ic . iltaiite ile t.. 
»l'is . - . I .estritH, ("-.i L-o[iHÍ<lcm.ln 
«oi inii. i, • ..-siiti I H I f v t i i l ' 1 

l :ant i rs/ Icvu n .tr, 
'Isníi.ta.lo 'li fi-ii 
Nleitai.ll, .|'l,.lll 
pr • li---. 

(lll I: 
A'-. 
I*ii 

I •> 

UU.! I" 

«•" O!!' |ll '*-
4lie;iiM. li' 

. i. Icrr-s 

|.T.I 

11-41 a 
Aiitfii^tn Cmn 
w-r '.In pro.tiicei 
nlitii irrito .te il 
min Jiiriu mplfi 
ei.loiits ipie a- a r.mj.* 
i|timii|i> Chegar iir.i 
IfuineiiliiH. 

K iii e re.líla . st 
nem f pai/. 

riti. ai . lll•' p I|"|(I'.» 
tíllt"" l:IV'.rff.'e e llll 
4 É.lll.i'l4 'l.l Cl.,ul. u, 
llo:l li,i :i11l-.i t . [i.-t-
tfsl * ... • r im li I 
l i o - ' . iitai ir a'i a ' "'•• •!".• » l.-iii 
eo;nmi*Ui'lo |. "i P.'|.iititi. fl, í|ll.»lo 
.1" I. tio "S.i oi 'e-.ailtU.Tiniiicnle. 
ao «**li.ui^e:r . tu-!., j i.tae. possui 
!U ' .te vali'.s.t. e .|.|,ll:'|.» *|..!h ' » 
vi 'iiimj (ICHSA siiliíiU artificial, « 
auii.-llllorss, VIM |.s tir 1. li v te.il. lio 
camlliu Cone. ll ni:*. lec.JMil .le (t.-l • 
s4 rrmlr.l s s . i - !.»a a r . i a c i 
tiravejsui o .-li iinne• im. t •• ie In 
•IrõS", pf.r.|ll.- (pnT'»ei iiiip-.lii i 
valoiifiição .tu tu. ... ! : alaiii • ' 

Tll.Io qll.ll,to .'-.' s.1 l lll la>-'-" 
der flteni.j* aíit i h» evil.ir ;i-. gr.m 

'les^'-.«,'i- .pie ],'.,, .le -olirerir 
n t ..Io» 

"gniiiow. 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

C Z T R A C Ç A C B D l A R I » » 

- i:.v 1 1 ! . \ ( -

A n t a n l i i é A m a n h ã 

12:000*000 

H.l i i i lnui i -Juaj insr wiiiin a » 
DampfschiBíntirt ' . ( ío « «n»chr . í t 

VAI tiUbS A SAIIIII 

illlll.'' San \i 

. 20 I I i . is 

LCTE-.ÍA PARA 5. J3A0 

I sorteios 
Poi- 45000 

Quartos. 
i i r; I r i i e ç u c s 

I ' M.rtei.i, II* il. j . m l , l o i n i o A i i 11 

1 r > : 0 í ) ü $ O O ( l " 

T"m bij 
pnritii »M. 

l;; 
ir» • 

hillielc 

0'H) 

.rlí»(KR>M .'>U 
direito aos \ 

f-ss«»ii rr iittrs; 
l>Jl»'Í''llfÍr-|. 1f'i 
• i j .|r- lirt i f*r 

ind:i comc 
v i\n fi11 »-
•anil»ridó ti 

P I Í O I H . K M \ \ Mi 
fiati.i v I V t:.. v.:\t M ti: \ ' 

Xa i.i^ i do romano t'>m uni bi lio, 
I l"tl I 0 lll Ill'lhi''nhi ' 

A. Lmfo 

.. aei " i ia iuo-
A V I S O 

t rabalho-
corrente 

( O l í l t K I O 
/1 I 'hit/iiitihfl — Peço a Co 

u n i . al"iin.- trabalhos. 

dia l '> di 

,'a maii i lar 

A Xtirio 

Associações 
MM M.I»A1U; MIM\N I I v».l \ lM»ri KM IMIK.i 

« «"Mi:it< ro i>«. s. T-Ai r.o 
( '<iii a presença r̂.-i. I.iwio 'lc M« 

freio l>t»|»r.tl, I mo Mort*irá, ('.•>'•• 
Ant^riof rontcri«l<», '!»(»hímo Kirlil, Jou^uim 
r*ria, Mair«»cl l-fritiiii liv, 1»oi:iíti^'H IVrroira, 
IIv]>JH)IíI(« M.ucira « A)in»«lo >"arf-.-?, nvilison-

A : ><»S 

I! .. \I 
11. n.», 

(h 

áo nn!i! fiontfm <*i rt*«»i»i;:< 
ria pfinHclho dfsfn ; e i 

«) « x|»ctlicn(t' «•«tiiHtoii 
rrlat(»rio morlico <!;» «Ir 
Lopen o contai do fonu*« 

Na «»nlf»in «lf»H traiiaüi 
couhoriincntf» o ics »lvcu 

l'<naiu apj»rovii<Utrt • «•» 
são «lo nov« s as8o«'i:i«IoH 

ordinária da « l iw io -
•«Ia. lo. 
«Io «liv-rs •« ««fíiiioji, 
.loaqiiiui IV : -in^u • ; 

vlore*. 
;t «lirochiria tomo",! 

vari«'.s asMiinipt .s. 
t »«r«»p'»rt*as <lo <Imii-»-

arroitoH j au» 
kocftais 
d'., í)va 
|{< 'PJJOM, 
ni > do .M«i: » o 
co:rt ri'»nint0M. 

U proHtdoiile 
soniana far ao-á 
& nova «òd«- na 

nrs. Pedro C liiqtot. Filho, tomo ronn-
!• nuu ist r» »l<? >o i/a. .íos«: Martin». 

«'rmiMioüiltlo lC<»driirin's Xavier, Anto-
An»»ist t ' 'arroso Pon ira, < o r i 

11' .NiO 
!;. ( 

' "r. 
ruiii I' W-l; 

O p,;. 
ueico res|vni<iavcl j 
lí 'l i-h '• s ue-» j aii 
it 1',-li/ p.ii/, elli ri 
ei iprevi ii - SKteriu 
rslil. ri le li,,ililil. i 
(f-rillllnoi.tsl. é .. c VIU" 
rÍ4e., le l 'a oi.t i:.il 
pl^-i.|si,l. t.i Ijepiilili 

M'ii coimentiiiciit . 
i>. .. 

.->.,ii li. 
< l esll/n. 
Iiiatriciiii 

i-stí» 
fl.M 

- .tll 

Kl 411 
Alves. 

2íh 30 da jun.io 

r » o : o o o s o o o 

( I l U L H i ; t i : S lll /ll Inh-
rtu i ' sr nrhtiut i't ri hiIii ria 
fl.'i' ti ,)ih, itir ll'i f-.stéiilh r i .n 
/•.•'li n .o l.v, fsití/IQtw#t cambi 

/"' I llll 

A g j n c i a /?aral 

Tllellll 
rolas • 27 
^riiii" I s '1 

•_'."i ile jltllie. 
O p » 

, 11,1' 
ll.iliiil . 
Ir j.ltlll 

• illlll..: 
.a iiaiiil" 

fiel 

. lio a ali', l l l 

S A N T O S 
W HiWuker 

, .li i S ,T. • 

L o r K I t U J A 

Al. oiri.i lli/''r- 'foi A'(til'nt Ar 

l : c \ I " | ItDS.VüKi, 2 

8 . P a u l o 

TEREIS 
• fcUi^ I raso* 4 {1-4*0101 

« n T S S C Â R M Í I N E 
l - m n i / t :ta. rua da lutau. 

m O E N T E S 
A L 1 V O 8 

a h»a*- 11 4 p ^1'inull,. 

.POLIU" 
l'li ws leris 

ti.11 
K*. 

mui-

l í o n s p o l i a ? ? . . . 

aniles il.i ;.il tss 
s esl.'i -

li f au l 
2 íae/.rs • 

pel 

V i n t e S o r L e s G r a a i e s 

|„.|"« «Ke 
nt.-Hto 
«lo 

KM r H K M I n . • . 

Hoailm-Iii'0* 'Ii/.-i.i -.ir 
àaiuliii i. s .l.t j otei ia 
IK.reni não ,u/ i. I ., 
'Ji/.emt.. « 

n ..1 

D e c i a r u ^ õ e w 

A g e n c i a O füc ia l de Co lon i za -

ção c T r a b a l h o 

Í 7 l s & - s ü a o s i n t e r e s s a -

d o s « u e e s U A G E N C I A 

a c h a t e a b e r t a d a s 3 á i 

l i d a m a n h ã o d a i 1 2 i s 

4 b o r a u d a t a r d e . 

M a a V i s e o a d e d e P a r -

n a f c y b a , j u n t o á H o s p e d a -

r i a d e I n m i g r a a t e s . 

T o d a a e o r r e s p j n d d o -

e l a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

O i r e e t e r d a a i i j i . u a . 

Capitão 

.--uliiiií «le .-anl 
rmrii 

Ria , Bali ia, 7,ial>Ai>, I.«ixõaK, a 
H.»iul>urg*o a Baulu^iia «ur inar 
1'rrro» «la> |«»Miseiis .'•« !•«• ' da i -

m ínira sanl.js e fila, i' t e - '», rrs-
F?i*tli.ii«ir*li|p. 

Vinn iln, |i»»(«(.'fin ilr :'.* 1 pa-
ra I.UIrii. |ii'.<, il.clilin.Ia 11 ltiiji'»lo 

lutlus .j» popiftr- dota c iiti|iaaiii> 
nHo |iroiiilo« r.>m i.^ IIUII laoilrraos 
tripfliurameuton c oITôrirmn, iiorlanlu, 
'> lualor riíuíort" ao. srs. |,a>-,a^rlia-., 
t«nt< a* i" com 1 <1* •"*' e i » » » » . Atur -
do i> I ati.s i.- |.a ;.|f'»s rur«lier» '• 
. rla.1». aivin cimo r i/lalielro purlu-
;;u«y a at*> Portugal itp to-
<las a» r'ass«a liii*Jia.*ui \::ilio ilr. wh». 

írfte», [latiagea- e laals InSr-
n m f*, com o» a^oatrs 

E J O X a S T O N * C O H P 
S » Jo»é Boni fácio . 2 1 - 3 Fa.nlo 

Ult. I t U f t U i i Mllllt \ - Clinica 
inclicn, et ici. • dl, Nem.,., .le clinica 
da f^ioita « ,(.-«. IleaideiicU alaniiv 
ila tlarfio il l.i ,, ira, i, õl. C,,n 
Niiltinio . rnu S Itciitii, 1', (1^ | 
2 li"l:(H. 'Iclepl.' I", pi 

M i i : tu ' \ i t in i «.I t\i M: \ i > 
C!illl. a llll In il. li ii ije-l i:e heiv-.lH, 
etei liotlierapiii (Vilialilturl» : rua .li* 
8, lluuto, 17, .1.* l a - i. lu ii ui ut: 
um .\ rauj. , ii, Dl 'ICIcpl i I l,'.l. 

t > U . Mii: \.\ii.\ 
1 '..a-ailliiK, .le 

fíiia direita 
.-.a iptci. 

\/.I.\I|III M*. 
I ;ÍN .'I lioraa .ta 

11 Pliaiiimluü 

A t l v o f ç " rto• 

«i A11111. i \ 11< I-
imia I 'i'ri|tieii'ii e 

l.l 1/ 
I t 

I ie: 

lil- "Io. 

d a r 
iMiiii . liai Ih-uiloro, ii I 

'•ii|ii.ri 

H \ 
(Ic 

> ira 

L A T E Í O C E 

HAVISAZIOXE I T U Ü 1 1 A ! \ m \ 
O v « ! M > P 

BRAS ILE 
Haliiní «lo SiintoH 110 dia .'I <!«• .Tu 

tili«> para 
B u e n o t - A i M i 

Í7 1 a KM U.\ 1'fhA 
Ida « v o l t a : 2 0 c« de rodueç&o 

A pa«Bajíoin do volta o valida tam-
lioin para «IH vap<»roH da Navijía-
7.if»no <í«*nt'ralo Italiana l'l«irio «It 
1'tihnUino*. 

Pro«;t» «1 jr4 p«H«iagonH «k .J* « lasse, 
75 françou. 

Para pa^xaiform o main informa-
«;«"»« >•, com todo« «m Kiib-agOntoH o 
a</« ntos j/oracH 110 ÍJrahil : 

S c h m i d í & T r o s t 

X * r i i t i u e t o i - u a 

E E O W S 
para o frain-e/, ÍULOI-/, ali.-mão, ilit-
iiano. Iic-piiniiol e liollainter.. Itun 
Hcu.iilur I i*ijé, 27. Telepli ini", .Vil, 

indicador m m m i 
NA C A> \ 1; v I; l l; I. . quo «o on 

Contra u It yitiina .\</H(t 'hr hrllrzt 
t-spíM-iiirr» rontra as OHpinliaH t* mau 
oiuib do ronto. 

A R M A Z É M DO C A R V A L H O ; 
condo, d » lfi«» flranry», IlíO. (,'asa ro 
oornmoiniavol. Molhados liu«>s, 
noiorí alinit nti«.:ioíí, otc. Manoel Car 
• ffio í • plt no, i :!< 

<J 

AdKXl (SKKAL hAS M>TI> 
lias «la Capital l odorai ( 'asa fuu 
«ladu om 1KHI. H«tÍHfa/-s«j «jin/Ojiioj 
podido do billiotoM para o ii.torior 
Kua hiroita, Caixa do oorroio 
77. -Júlio A n i " i-H «lo Abreu. 

E m p r e s t a ç õ e s 
(>M o i >/ M /•/:/: MIO 
J * 1 do 

jD««}|<rta(4oiraa, Maiihuiaa 
(LA coatar.1, B n j i l a i , 

Ckapéoa do aol a t e 

I R M Ã O S . M A S ^ T T i 
l!iitt f !, iifniK i . i < 

ruii fo (JOIHmareio, -K 
ti Santo A n(ouio, :~>(l. 

A V Í S O S . M A R Í T I M O S 

V f r i c d e d o s f ac tos 

comniuni 
a mu !an«;a 
(iflloi i a do ( 

•ii «|I10 na pr« 
iod le 

\11na 
para 

« CNTKO I.MTKWA Ht«» I It I. li V. A T \ V') 
<•'. OI/A VO RI LA o ' 

Sal»bado, do oori«'tito, ont'-. «'outro inaugu-
fani sou «ntrto-í. com a primeira pari ida «!a:i-
santo, «juo tora oomo<;o as horas da noite. 

A lista de n«nvites ai-ha-sí» ;i «I*-»jn..-.i••;««. «los 
srs. hocios 11a sorrotaria d«» (Jontro, das 7 
!') Iiorax «la o.oite, enrorrando se infallivelmen-
fo no «lia »v 

far . i o« srs, s- rio0, o recibo »1«» rnez servira 
dr ingresso. 

Não lia convites esperiaes. 

i IK« <»LO Ul-:t líKATIVO t VILI.\ IlUAK^I K k 

Mst.ii associação dá a sua .'i." s-.iri-o dançante 
110 «lia í* di* « orre.uto no Sábio Stc/riira/j. 

í x i m i i M ^ s 

•vimonlo «lo homíta!, m «lia 
S A N T A C A S A 

ISTappa «1 
«1«- jlllilio : 

Kftfotiam 01.1 tratiiuientí», "»:»!•; ontraram, II. 
saliirmri, I.H, fallt-cLMain, 4, existem em tratamen-
to, 

Foram «ladus !H»; , f.nsulta.^, son«l) HO do me-
dirina, 2 ído c irurgia, .'13 «lo ^vne«^»lo^ÍH, 4íí «Io 
oplitalnu-lo^ia, r; — d» otorbiio» laringi>l«»^ia. 

I-Viraru ai>pli«'ados T»'» poipionos curativos e 
feitas 7 operações, «« tido do alta — cirurgia e 
7 <1 ti p< «plt na cirurgia. 

A riiartna i i «1> Hospital aviou > receita*, 
son«l'j para o serviço interno, 210 para 
serviço estorno, — para o il«)spital 
r«is, — para «» Asyl«» «le MVudicidade 
Capa dos 

FaHo«'eram 10. Hospital: Cvrino de Abreu 
Ijrasilcirt»; i tnr»jK>li««, grego; Antcmm 
menor, f»nisilcir"; o um homem desconheí ido, 

iinunciar o-.< p«. ,ni«n v 
ftírt» vê/ ainda teu > 

>erTi publico o u-, al^n 
imãs wi'ii'1 v<u:'i''las 
A/fflii (intr-h'ni'rtn 
iho vendem > • 1 
ni;\dü com 

I .lido: 
«pso 

lll 
l.i/ri 
s ul-
i>ir« 

,1. Jt l. 

LL V E L O f E 

\.i?ip;a7lon® I t i l l n i a r a p o r e 

O rápido o esplendi l«> \ap'>r 

Argentina 

V Í M I O IIAIM KL, fabri. <. «lo Ko 
drijíuos 1'inbo ('., é o mais tn»ra 
«lavei o genuíno vinho do Porto c r 
uhecklo. 

PATKNTJ3 m I N V E N Ç Ã O o re-
ííistro de marcas «le fabricai o com-
morria, obt^m 110 ISrasil o estran-
ií. iro I » l 'SCU.MANN .t COMI'., rua 
(reneral Cauiara, 10—iiio de ./uneiro 

A i i 1 1 i n i c i o » 

Ní ) DIA 22 «lo corrente desappa 
recou da casa n. da rua dos 

Italianos liom Retiro, .los£ Pereira 
Padilha, brasileiro, do <».") ann<»ü «1« 
odade. 

Casa 
VKNDK--!-; uma com 4 ooinmo 

«Iom. bom a rojados e com ô mo 
troa «lo terreno ao la«Io; á rua Ku 
bino «le Oliveira, n. 2. 

Para tratar, na Avenida In ten-
dência, n. I 

H o t e l e P e n s ã o C e n t r a l 

R I O D E J 1 N C I R O 

P r a ç a d a R e p u b l c a . 115 
Ia 1 . illrfil.i il.t K.tn'.«ii Ontr.il 

Tam excellenteu commodoa pa-
ra famí l ia diar .a c>m paanio a 
8 * 0 0 0 . Commodoa 36 • 4S000 . 

Profirictario, 

Kc ln i i ru ! ' c rc i r i t l iotncs 

3 B : O 0 > r » * O O O 
.lijo liillicto ! i ri. ,'̂ 1 • I 1 in. 1 . . . . 
HiPIltc .l« I «11 liai i • -.!'. i >' 1 a v te 1 
.loura Ainlra'1 •. 

To'lu a cem - i . i t I ;.;.i| n |:I7(K| 
t-i veti li Ia t. .1 I «... ! . • ix. in i . 
("1-taiii i.i total il.-

2 8 : 3 2 2 9 0 0 0 ! 

Eis porrpie devo .«r ; 
«• t » Ias a ia da I 
Pedidos, inó». niaç»"»+ 

> integral «lo idos os j 
w acentos moraes 

C o m p u & l a d ) N a v a ; » ? ! » 

" C R t Z E I i l O Oi ) m " 

Kj'leu«li'ío. nov« rapid » vapor 

Habirá «le Santos no « 
para líio 

HII ITCIO I I I I 
( í e t i a v a 

d. jil.ibo 

O V a p o l c s 

para 

;) I 

pi- ,* 
«jicraio.-. 

paenn 
"Otiii 1. t 

Ikiancio Radriduss do; Santos & C. 

K n a l i osa r io , 2 S. P a u l o 

Junho, 7- -CS jn to A n t o i u s ) 
O O t O O O « f H ' . ( » ,..,, -.<t ,,,,.,„ 
tii/or c*.ti* pretni . .Ia I oteriu *lc 
. l'afilo ilirij;.-.c ' «ii' 'a^enc.a .Iiw-
« loteria—< a*a Ia.tcrica, 
«a»riu, •_'. v«-j ni ns . ii-.- ii 

| ifflllH. 

JÚPITER 
O U A S H E L I CE 3 

Subirá «-o Santos om «S d c j n n b o 
jKira 
P a c a n a g u á Antoniu» , Desgarro. 

K i o Gvandp, Pelota: . Po r to 
A legre Moutrvidto e Buenos 
• ires 

Para fr« 
f»ruiac«"M> 

•>,it;cn.s i 
a isente." 

Ter«-«'ira classe. !><» fr.mc« 
Viagem rapi«l.i etn l i .li.i 
•nova o Nápoles. 
Ma o volta, 20 "J,. «1.- r«'tlu« vão. 
A plissarem «lo v«dta «• valida 

também para os uapor«»s da Navi-
ira/iono üeio-rale Italiana—Florio t\: 
Kubatino , 

Para passagens o mais informa-
çfies, oom todos os sufí-agonte» c 
agencia ral lio Brasil : 

S c l i m i d t ft T r o a i 

8 . P A U I . O - . r a i do Commarcio 9 
ü A W T O a - r a » St*. Antoaío, 50 

Precisa-se de um, com « apitai de 
.» a 8 contos «lo réis, pura um ne-
gocio do. fumos; a «'asa tem bôa fro 
trnezia, tanto na capital como no 
interior o já ostabele« ida liu 1* nn 
nos. o motivo «• unicamente para 
do.m-nvolvor a mesma, fatiem prc. 
tender 'loixe carta na caixa «Io COD 
?••: • .'!-«, coiu a palavra FCMOH, 
para MT proí'iira'lo. 

Indicador 

I Io 
pro-

•l .H I. l/S 
o 0 pura 

ISTo m a r 

iK.je it ii. 
i n i . i . H , 1 
«i paquete- '••• 'In lu -«iiiiiíi 

da mnnhã, parri o --ul. 
JMtt.lKHlO, I 
«i pa.|nit(* 'Maná*»-1 clicgiiO ía ó 1 ; .r:iH 

iminliã . snlon ai t ti-*rai .Ia tur.lr, para .. -
ARA( \JI', t 
«I pH.|iii-t(* . \ . nii'.i'.'.» entrem l"ijc. 
I:|.* i .mx i . i . 2 
li p:i<|iK"te Itapcrin a* aeg':iu 'lirerto. 
p m: U »«;«• \ 1 
«I |.:i|'i»lc na . .cal :l»u.i-.ra» w-ÍÇUÍII lir.je 

r larile para Santo*, r- ^T' 
X f * . 

Lrilii.nri • • ,.- • 
tate étBtttt 

l i em a greve 
í^rève impo«liu «pie Lima 
C. fiatto, ' «uarita 
Wzes.-em tíranibs ent uu 

Ias Pilul i « >n«I«.ri,i. as de 

Xorn a 
lIlOiM «t 
íacliado 
tendas i 
ni/Carlos p< 
• mau « nra« t« 
l.i le nem sexi 
A' veri«la em 

as, na casa I.ebre. Filho 
witaríos «lo K.sf»*'citi«-o «Ic 
s contra a solitária. 

causa -i 
«jue II 

. Já parei 
toda» f 

inHtien/a 
resp*»tta 

j>J I 'mia. 
pharma 
^ ( ' , do-

I.uiz < 'ar-

^ n p r e s t a ç õ e s 

COM C 7 S Z M P B E 1 C 0 
»rno aob madida. Imparmaira ia , 

Vaatidos para sauhorau. 
Capaa • pal^tota btit. cortai 

blnaaa, ccllataa etc. 

/.' . V A o s M | s I;TT1 
W « i Hriijiiilriro 7V» ' is , . In 

r I N E O D A S T B I A 
paro. a«n& aicool 

a l e t t i n a d ú z i a , 1 3 $ 

Mn Florem in 'h ,\(.r<n. l í .1 

T y i ; 0 I ) 0 l í 1V ILLK & C O M I » . 
f «I 1 , 1 1 — d o OavidoL*. 1. 

•ÍAMOS — R u a de Santo Au to -
tiio. na 54 e 5'3. 

M o liK H.MJIttl—Rua da At fan 
da^-a, n. 31. 

I . l l \ c l n c i i 

m m n i f v . n n » 
O fsjih i iliilo c tuipiflo 

VAP3RE 
>lpoy 

B R A S I L E 
lü .!. .r.i .--.iliira .le ic 

nlio par» 

C a ü i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a e N á p o l e s 

F.a,-o da paaaa^em de terc ; i ra 
rloaie, ISO francon 

Ida e volta. 20 "f, de re lac ;X9 

V I M . K M HM'H>.\ 
A p.twxirerii «li \ Ilu •'• \aü-la tan, 

Ti* II para '-. V||...ri— .ta .V'"-/', 
lir Ié'ii ilil' llnfitiii/i t-'|..ri'. l í n 
iiattrrH. 

f u r a e i. ai- irif..rr* a-
COIII t>J>to> . !. aul. !(..". 1,te:- t-

fite» ifernf-. ic. I.ra.it 

S C H M I O T & T R 0 S T 

M e c l l c o a 

I>l:. P.ChNO l»l 
jteeialista: olhos, 
traríraiita; «iiscipuli 
listar Moura Ilranil 
Paris «* Vienna, inombn 
Academia Na<-ional de Mtsiieina, «• 
medicf. effectivo da PolyU''bni 
«l«i Pio o adjunto «la Santa Casa. 
Cons. rua Direita, das li ' ás 
líesi'leitfia ; 'J7, rua Uiachuel'». 

Mi l : \SD\-I s. 
«»uvidos, nariz e 
do notável ocu 
com pratica «I • 

titular «Ia 
K 
•a 

Mi. \ IU ÍATO Ü U A N h Ã o Cliíii- j 
ca nieibeo-cirtirjfica «• OH{«*i iahTie?ito I 
ui«tlesti;LS «los f»riramf» ^enito-uriua* I 
rio», pelle « syphilis. < '..n-ulto • «!.-
I as ;;, rua da I>óa \ ista, 41. Ite? 
• It ncin largo da Cibei«ta«le, n. .'! 
T' l« pitou , n. Ido 

Pbarmrn ia «• I.aboratori«. bomfpo 
patbico, p»ei»un«lo«i sv^tbeuia de Ifah 
tiemarin, fio tnedieo 1 »l: l̂ \l:<UKS 
Al t l íCDA, qno tamU rn trata pelas 
ffcftffôc» eledficas galvaidca fara 
dica. Na r ida«lo e largo «te í*. Paulo 

rua da (doria, 11. Tt. 

DP. MF.M/» IV\RKKTt» Oculis 
tn. Membro da Soc i« .ladc Optlial 
njolojfiea Mexicana e «Ia SocU*«la<Ie 
Franf í-za «le Ophtalm«d«>u'ia. I{« si 
«lencia : avenida Pan^c I Peitaria, Vn 
í uii.- -òtorio . rua >. P«-nt". f;7. 

í»i. \I iPI \ M » hl — 
r-in cbeifado «Ia Fnrr»píf, f»nd«' r' 

«jM«-nt'»o u-i mais iuif»'»rtantes oliiiu 
dos h«'spii.u-s. Clinica iinslica, <« 
specialida<lo d( crwmça», ne>l 
« « pnlmfWs* e do c^raçã". — Coro*, 

ma S. iVnto, 'S.\, «le I ás e.\ horas 
ÜiHÍ«! rna Ypirniijra, Telepfio-

<iue ('. o Vigor do Cabollo do Dr. 
i Ayor'.' t um preparado ideal j»ara o 
i cabello. So o \n%so cabollo se vao 
] tornando desb«»tado ou grisalho muito 

antci» da odado própria neeessitaos 
ii'«'ste preparado. 

Neco.ssit.aes d'ollo so não querei^ 
«juo todos os voss(»s anii^os ajuntem 
«le.: anaos á vossa edado j/or causa dt» 
cór do VTÍSSO cabollo, 

Xocessitaos d ^ l o so qnorois possuir 
um cabollo <pio tenha a uhuridanoia q 
o brilho caractorísti-

j cos da j uvout ude . 
| Necessi taos d 'e 1 Io 

so «juerois trazer a t 
r o u p a l i v r o do 
••aspa, p r e c u r -
so r a da c a l -

| vicie. 
Necessita os 

d'elIo se o vos-
so cabello está 
c a h i n d o , cor-
rendo assim o> 
risco do íicar-
des in to i r a -
uiento c a l v o . 

Necosslt aos 
«1'elle se o /os-
so caJ>elIo 6 curto, secco, agf>ero « 
bo quebra. 

f. aiçora fácil do entender como o 
Vig«>r do Cabello do I>r. Aver faz 
crescer o cabello. Produz melhor 
circularão no couro da cabeça o d'este 
mf»<l«» fornece n^aior notrimento a 
ca«la bulbo capillar. O CHIMÍHO oào 
L»<»de entào deixar do crescer EM CIH>-
dluncía a uma lei natural. 

•tf Vigcr 
do Üabellc do 

Sbr. ytijer 
Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Ca* 

Lowoll, Mau., E U. A 

Pianos novos 
a'!( iiiãc». d e mai.-* molt-nio*., i or la . 
' i n/ ftart, lawhalii -a a rffd-tiçio. 

. \ 1 I m eom gran.le rclueçã/i noa 
preçr* .1( vi.tr. íí » ' ta le earril.i,,. Har-

' monimia i .tn •> «*itavaa, ;J re^i^tro. 
Iia« | :.'(•'>?.. «> « ni pri -taçõ»-^ IKIMKI ii* 
* - ..Vi a 1«t* 1'iaii"- •!«• alnjmel .Jp t i 

.*< •fi*. \ftnasc, troca", e «oncerta-
1 »k.i J. I.*n i-lip»i, à ( i U Jijfé 

r-niiCrio, i'i A - K l-anlo. 

sue 
i ' l a l«-ir« 

e f 
r w o 
•lo-r, 

8. P A U L O — It. .1 ( Uo-nm^rrc), •>. 
8 A . M T 0 S — Mm '!•? Santi AuUBl^.áO 

^í . t.> St-r-tllo «l(- ( filitiriu, ,a 
r inf d i o «lp st-r f'i>n->i.|. ra' l .> \ 
W i f f l ; a .<nw eftir-» 'ií> n « = hn-

rl - <li£re-.f i r o «• 
«l< Vt-rn le i -o Beinj .rr «ni 1..-l.i, 
«k-c m<-(lir-ii 11 M-nt' «a-t . 

C u i d a r , p o r 6 u i , t j u e a e j a a h a n u l u o 

F E R N E T - B R A i W A , d o s F r a t e l l i B r a n c a , d e M I L Ã O 
• M P A N M M g S . P A U L O — E n c « n f i > a . « e o m htámm am c o n f e i t a r i a * 

- fitt( - t í ido j «le aatliorili i -a- «'(-li-liriHiuli -1 rdwl i ra -
Im Iif-IIK 1-lt > lltl ll!llll;l||i.l;nlf'. Ah Bflait ípl.lli.|<l'll 

' . . . ( ' i - / i - «lo %f-i(tii( ttlo tu, nloii ia «lo riaf.">, « 
«j toniarn h x l i - f r f n - a v e l T m I k i a.-« fnmil i ivi «^nc 
f . r n o j » r ( - e r r n t i v " «• tmi «><roín-nr-iii- ttr^i-tite-

« V - ü j 
•1-L'i 

o « l irr ito a «--(te prr-Hrisr» 
- ' i .fl-i, t c r roU i r in i t i - , anti-
n - - i i n « r n m i l imUne «iffec-
irn ' ( . r i - e rTa r ^f c 
.-.iui-1 H M l k t i t e s 

ora sat irie 
ÍJ tia I " I a -

ra u n t e o 
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F a b r i c a d o s n o s E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e p e l a T H E E N G E L B E R G H U L L E P 

C O . d e S y r a c u s e , N o v a Y o r k d e s d e 1 8 8 8 e i n t r o d u z i d o s a q u i , d e s d e 1 9 0 2 , c o m 

c r e s c e n t e s ü c c e s s o ; p o r c o n s e g u i n t e n ã o é u m a m a c h i n a q u e s e v a i e x p e r i m e n t a r . 

i m r " C O N T I N U A M A A T T E S T A R P E S S O A S Q U E P O S S U E M E S T A S M A C I I I N A S í 
Hão Paulo, 7 de abril da 1900. 

I l imos. srs. F . U P T O N & C o m p . - S . Paulo. 

Amigos e 619. 
Tenlio a eomniunicnr-llies que o tlescnscailor 

dc eafó K N ( t K L U K K < i americano quo llien com-
prei lia dons annos para a fazenda em l lnu -
dilm, de propriedade ilos srs. Kaphael Sampaio 
A Coinp., de Santos, tem funeeioiiado a con-
tento, dando um producto superior, pois posso 
reeommendnr a todos que dese jam fazer acqui-
•içfio do um descascndor tle eafé dc primeira 
ordem e fabricado de material de superior qua-
l idade. 

Sou com estima de v. s. 
Atto. crdo. obrd. 

'Assimilado) TÍAIMIKI. DIAS DA SILVA 

Tutuliy, 20 de novembro do 1005. 
] Hinos. srs. F. U P T O N & C .—S . Paulo. 
Amigos e srs. 
U m resposta á sua estimada carta tenho o 

prazer de cominunicar-lhes que estou muito sa-
tisfeito com o descascador de café n. 1 KN-
UKl.ISKKtl americano que lhe comprei. N ã o 
quebra absolutamente café e não empasta com 
café mellado. Tenlio beneficiado de -ÍOOIKK) 
arrobas por dia. 

Sou com estima de v. s. 

(Ass ignado) MANI I:I. «ÍCKIIEB 

Estação Santa Joseplia, 7 de agosto tle 1906. 
lllnios. srs. F . U P T O N & C o m p . ~ S . Paulo. 

l l o j e retira-se de nossa fazenda o vosso 
alstineto mecbanico, sr. João Brasil Marques , 
deixando o nosso niechanismo perfeitamente 
assentado. 

Agora posso dizer que estou inimcnsaineiite 
satisfeito com o seu descascador E N l i K I . U K l U i 
americano li. 1 que faz ura trabalho completo, 
descascando o café sem quebrar , e sem empas-
tar mesmo o mellado, 

Afíiani.'0-lhes que é uma peça excellcntc. 
C o m estima e consideração subscrevo-me 

Seu utto. crdo. obro 

(Assignado] I'R. üANiini .pi io M A i t r u i t w o 
DA SILVA 

P. Paulo, 17 dc abril de 1900. 
lllnios. srs. F . U P T O N & Comp.—S. Paulo. 

Attesto que o descascador de café n. 1 que 
mandei assentar na minha fazenda, denominada 
Toa Esperança, situada 110 munieipio de Belém 

As nossas machinas, pela 

do Pescalvado, é uma machina do pr imeira ' 
qualidade e que satisfaz perfeitamente Jás exi 
geneias da lavoura ; ella aspira, ventila e faz 11 
serviço a contento; não só não quebra o café, 
como produz diariamente de tino a 800 arrobas, 
merecendo portanto os fabricantes desta peça, 
da minha parte, os maiores elogios. 
(Assignado) Dlt. B INAI IO 111: MKNDONI. A Uei iõ\ . 

ltapira, 17 de abril do 1905. 
l l lmo. srs. 1\ U P T O N A C O M I V - S ã o Paulo. 
Amigos e srs. 
Satisfazendo o seu podido declaro que o des-

cascador de café 11. 1 que lhes comprei, a prin-
cipio não dava o resultado que vv. ss. me ga-
rantiram. 

Porém, depois que o seu mecbanico aqui veio 
e ensinou o seu funccionnmcnto tem dado mais 
de :tOU arrobas cm dez horas do trabalho e opti-
1110 beneficio. 

Sou com estima 
(Assig.) Jlti. A x r o x n i FIIANI ISI.•« A . ( ' INTUA 

Amparo , 10 de março de 11*05. 
l l lmo. srs. F. 1 'PTOX A C.—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Tenho em meu poder a carta de 11 do cor-

rente. 
Tenho prazer cm informar lhes que o descas-

cador de café 11. 1 que de vv. ss. comprei, tem 
funeeionado muito bem e acho uma machina 
simples, de fácil manejo, solida e perfeita. Não 
receio, pois, em recoiumcndar o seu descasca-
dor ás pessoas que piecisarem. 

Sou cora estima e consideração 
(Assignado) JOÃO AI.KIXO DK tíoDOY 

Piracicaba, 10 dc fevereiro de 1904. 
l l lmo. srs. 1". U P T O N A C.—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Respondendo a sua carta de 8 do corrente, é 

com prazer que me declaro plenamente satisfei-
to com o descascador americano Kngelberg, que 
comprei a vv ss. e liz assentar em me.: sitio 
da Lagoa em Hio das Pedras. 

K' machina que beneficia admiravelmente bem 
o café, segundo penso o conforme juizo de al-
guns tle meus amigos, lavradores práticos (pie 
a têm visto funeeionar. 

Queiram acreditar nos snelimentos de muita 
consideração, do seu 

Amigo crd. atto. 
.Assignado) ilit. FUANCISI/O MO R A T O 

A t e n a j i n h o , 4 de dezembro do 1904. 
l imos si*. F. U P T O N A COMI ' .—8 . Paulo. 

Amigos e srs. 

O descascador de café n. B qne lhes comprai 
lia 9 mezes é o ideal para o pequeno próprio 
t.m>, p.iis dispensa outra qualquer muchina, 
fornecendo um café limpo e bonito. 

Sou com estima, etc. 
, Assignado, FORTI XATO CAMAÜUO 

Santa Hita do Passa Quatro, í!4 de dezem-
bro de IIIHÕ. 

lllnios. sr . F. F P T O X & C d M P . — S. Paulo. 
Amigos e srs. 

F m resposta :i sua c ana pedindo infotma-
ções sohre a machina de café que lia s comprei, 
tenlio a dizer o seguinte : 

Fstou muito satisfeito com a acquisiçfio des-
1 1 mitt-liiua, pois que v. s. me gaiaiitili (pie 
dava ;iOLt arrobas por dia 1 • j;i tenho tirado filltl 
arrohas e, ] iinrip::'iido cido, poderia tirar tilJO 
arrobas. 

(I benelicio des.-a niachina é excellente, daa 
do uma u V umilo bonita ao café; não quebra 
absolutamente Lrrão Iiculium, sabendo regulai-a. 

Pode fazer desla o uso que lhe convier. 
Sou com estima 

Att." cr." obr . " 
(Assignado) ,'AI INTIIO M. (.'. VASCOXI IM.LOS 

S. Paulo, 9 de dezembro de 1901. 

ll lmo. sr. F. U P T O N . — S . Paulo. 

Amigo e sr. 
<1 seu descascador de café 11. L', IvsdIu.itKlui 

A.MKI:ICAXO, que acabo do assentar, em minha 
fazenda em Pindainonhaiigaha, deu um bura 
resultado: descasca perfeitamente, egtiala a eftr 
do café, si porventura houver um outro grão 
desmerecido, e não quebra absolutamente ne-
nhum grão de café. 

Kstou satisfeitíssimo com :i ncqtlisição desta 
machina e quanto ao material empregado IUI 
sua eonstrucção é o ipie pude havei de melhor 
110 seu gênero. 

Pode fazer desta minha declaração o uso que 
lhe convier. 

Sou com toda a estima 
De v. s. 

Att." cr 1 obr." 
'Assignado' Josi: A. M.\i:i n v n t s MA> UADO 

Itatinga, 28 de Dezembro de 1904. 
ll lmo. sr. F . U r r O S - S. Paulo. 

Amigo e sr. — F. com a maior satisfação que 
lhe commnnieo que o descascador I.Ni.KI.111:1111 
AMI:HII 'A\O , n. I. que lhe comprei, depois ile 
assentado era regra, trabalha perfeitamente, 
descascando grande quantidade de café, sem 
quebrar, dando ainda optima còr ao café. 

Hrafiiii, é uma peça excellente da qual me 
acho satisfeito por esta acquisição que fiz 
de v. s. . 

Podendo fazer o uso que lhe convier desta 
Orino-iue, 

lJe v. s. 
Att . " venerd." amigo 

(Assignado) J o i o PINTO A. N . UKI.I.O, 

Villtt lioinfim, 20 de setembro de 1901. 
III1110. sr. F. 1 'PTON — S. Paulo. 

Amigo c sr. — II descasrtidor de café 11. 1, 
F.\III:I.III;RH AMLIÍII ANO, que v. s. me vemdeu, 
limpa o café sem quebrar e sem deixar casqui-
nha, produz facilmente 4110 arrobas por dia. 

K muito simples e muito mais economico do 
qne os ilescasi adores de chapa. 

F.ni cale melloso não tive occasião de expe-
riiticiual-o, porque só tenho tido cale de casca 
seca este Mino. 

Devido ií demora da vinda de seu moebani-
co, fui obrigado a beneficiar grande parte da 
safra, no descascador d o chapas, o que me fez 
Vender 100 arrobas de café quehrudinho, tendo, 
portanto, prejuízo, que evitaria, si o seu me 
cluuiico tivesse vindo logo nssvntar o desca-ca-
dor Kxiii-.i.nKim AMIOKIIAXO, n. 1, que lhe 
comprei. 

Subscrevo-mo 

Assignado 

Do v. s. 
Att . " crd." obr . » 

Josii i>\ SII.VI:IHA CAMPOS. 

Sallcs Oliveira, 5 de setembro dc 1904. 
lllmo. sr. F. UPT< IN. — S. Paulo. 

Amigo e sr. — K' cem o maior prazer que 
\'.s (Miniiiiiiiieo a minha satisfacção pela ueqiii-
sição (pie fiz 1!, , vosso descascador dc café Kx-
i;i:l.IIKIIO A Ml.llll \NO. 

I ia muitos annos (pio conheço muitas iniu hinas 
para o beneficio do café, porém, nenhuma dcllas 
ainda vi que mais 011 menos deixe de quebrar 
café , entretanto, assentado seu referido desças-
c (dor, (pie trabalha já lia mais de dois mezes, 
1 -nlio bcnefi(*ia(lo cerca de oito mil arrobas, e 

posso nfllrmar a v. s que a inda niio vi dez Idlos 
de ca fé quobrailinho. 

N ã o só este descascador leva vantagem nos 
outros por esto f ado , como tainhoin por sua 
eonstrucção solida, simplicidado e perfeição. 

Apresso-me era divulgar essa noticia, afim de 
que os meus collcgas procurem conhecer as 
vantagens deste descascador; podendo v. s. fazer 
o uso que lhe convier desta rainha exponlanea 
declaração. 

C o m estima e consideração 
D e v. f>. 

Am." att." crd." obr . ° 
(Assignado) Josí. MAXIMIAXO DK ANIUUDK. 

Porto Ferreira, 15 de julho de 1904. 
l l lmo. sr. F. U P T O N S. Paulo. 

Amigo e sr. Km resposta á sua curta do 12 
do corrente, pedindo-mo informações sobro o 
descascador de café que comprei em sila casa. 
tenho poucas palavras a d izer : oté a data pre-
sente ('• o único descascador que lera sanado os 
defeitos de todos os outros o satisfaz romplcta-
incnt'» ao lavrador mais exigente. 

D e v. s. 
A m . " crd." obr . " 

Assignado. VJIIIATO MOXTLNEUKO, 

l.nranjiil, 9 de julho dc 1904. 
l l lmo. sr. F. U P T O N - S . Paulo. 

Amigo e s r .— Kstou eneaixotando a machina 
n. 2, (pie mo foi reincttida pelo parente Manuel 
tiuedes, tal e qual como ve io : devo lveu , pe-
dindo aos amigos mandar o descascador n. 1, 
de café, visto este que devolvo ser pequeno ; 
beneficiei tres horas de café (le casca podre, e 
cm ponto muito bom que terei 'occasião de 
mostrar abi as amostras, 11 >vo suecas, é ver-
dade (pio fez um beneficio invejável, tornando-
se 11111 verdadeiro ideal a machina de café ; 
portanto peço aos amigos reinetter me o nu-
mero acima pedido e avisar-me do seu em-
barque para lhes reinetter a ordem de paga-
mento. 

De v. s. 
Am." crd." obr." 

Vssignadi• Al. 11:1:110 MAXI KL. \I.VKS. 

Ilebcdoiiro, I de julho de 1901. 
l l lmo. sr. F. I T T o N S. Paulo. 
Amigo e sr. -Coin a maior satisfacção é que 

lhe escrevo esta. participando (pie <1 maeliiuis-

1110 fornecido por v. s. trabalha perfeitamente, 
deixando o café cora a côr natural, tatação e 
separação perfeitas, O meu iirachinismo c.«in'i 
s. sabe, são sé duas peças, o Idéal» e <> des-
cascador dc café KNOKI . I tKIÜ i A M K U I C A M l 
11. 1 , de fóriua que com tuna grande economia 
de casa, tenho finalmente o inachinismu com 
pleto, beneficiando em 10 horas de 3UÜ arrobas 
para cima, 

Pôde v. s. fazer desta o uso que Ikc convier. 

De v. s. 
A111." crd." obr . " 

Assignado) .IOM: PKIIIIO IÍUMIIUH 

Sitio, munidp io de Campinas, 0 de maio d -
l90:l. 

lllmo. sr. F. UPTON '—S . Paulo. 

Amigo e sr .—Üeeeb i 11111 pedido (io sr. dr. 
Jorge Tibiriça, sobre o seu descascador de ca,'. 
AM K l t l C A N O , fabliciido por T I I K KNt iK l . l ! i ; i ; i , 
Í IF I . I .HH iV; C O M P . 11. 1 . Não posso estar inai< 
satisfeito com esta macchina; é a melhor j 
sivel. Neste anuo que lindou o café foi muito 
mellado c duro ; no emtnnto, o beneficio (Vi 
surprelieiidente. 

Não mo é diflicil provar o que digo, poin 
que nestes trinta dias terei café e e s U n proe.-
pto a fazer funeeionar o dito descasnador, ( o 
fazendeiro mais exigente ficará «atisfeit®. ' len-
do o meu vapor trinta annos de trabalho, pa-
recia inc qne não dava para tocar a machina, 
pois vira mais suavemente e cora menor pr' 
são do que o descascador Mac- l lardy, qne l á 
substituído pelo descascador de TIIK K x o i 1.. 
IIKINI LLI 1.1.1:11 <!è COMI-, 

t juaudo v. s. qnizer ver a innehina íuncei.i, 
liar é S(i avisar me mis dias tintes, que t( r. I 
muito prazer em mostrar-lhe. Quanto ao aca 
hameuto da machina, não tem confronto ( ai 
as congciicres. 

Si qnizer ver o beneficio, é pedir aos meus 
amigos Telles, Quirino Nogueira, era .Santo-, 
que inandiir-lhe-ão as amostras de café lx 1,, 
liciado nesta machina, e abi v. s. verá o que e 
perfeição. 

listou li espera de uma machina maior, (ian 
suas, para substituir a (pie tenho ein tuna 
tra fazcnila. 

D e v. s. 
Att." cr." e obr . " 

Assignado, VvroNio C. 110 AMABAI. I »i \ 

sua superioridade, iuipuzeraiii-se de tal for ai a que todos estão procurando imital-as, mas estas imitações são sempre como todo3 
sabem—Uma imitação ! 

T e m o s e a t e a D o s c a a c a a O r c o d o C a f é , e m 4 t a m a n l i o a - T E l M O S S E M r F t B E 3 V X D E P O S I T O 

Arados reversíveis de disco l 
o mclhorainento dc uma 
para guiar as rodas. 

Arados de 1, 2 e 3 discos. 
Aradinlios de disco, novidade, 

24 pollegadns. 
Botes e lanchas a vapor, dc 
Balanças americanas. 
Itaterias automáticas de arroz. 
Catadores de café. 

ile li!, i s , 20 e 

iço, muito leves. 

Debiilhadores de milho na palha. 
Itesintegrielor <l 'r. Carlos Kutellio", 
Pese;.roçadores do algodão, 
(lesiorroadores. 
Ilescascadorcs de arroz JIIU/RLTIRR// O. .'TMRRICNNO. 

A melhor o mais acre litada machina de 
arroz no iniiudo, para as seguintes capaci-
dades : 15-10 suecas c ílf» :J0 suecas de urro» 
limpo por dia. CANHLI N< U <1U.IIHIRNRTT OR-
DIIMLÍTIA que nao uao resuitiato comparável 

ás 

110 p: uliiiiMito de 
i-to. 

motora o uninitll. 
le farailia. 

hutlanooga-. com Cultivadores para arroz, milho, feijão, etc. 
terceira alavanca Carpideiras de 0 a S c 10 discos para cafezues. 

Carpideiras dentadas de 0, S c 10 discos, novi-
dade. 

Cultivadores P lanet ' , com e sem alavanca. 
Cultivadores «Plunet • especiaes pura cafezaes. 
Ciscador ' D r . l.uiz Htieno-, 
Cultivadores especiaes para canua. 
Ilebuiliadores de milho para pequena e grande 

capacidade. 

Vavoline Olco para raatliiiias, muito iiroeiirado o i tlroiliizido B P S I O Estado dcstlo ISTí) lícceliemos coiitiniiameiitü noviil idi-s cm insiniiiiciitos agrio as— 

ínncliinas 
então Holiojaniciite c< 
orulti r )nsc<!iiir;im v<? 

Ktsbrujíiulores «i;* :ur<»/. 
Farol Io »1<; carolo 

aniiuaoH o para adubo. 
Forinici(Ia 1'aschoal». 
I.av;ulor d » oalV* MURACHHA 
Moemlas «Io caima i^ira l'or 
iHoctitlas •!(; cai 111a para usi 

*It* arroz o i 
iihcciMaH nos 
i<k'r alffiimas. 

tal Macliin is para fazor matitcí^a. 
Machinas para lazur macarrão, <lc l|2 UiI• 

.r» kiloa. 
| Macliinas para inalar formiga*» 1 Luiz P.ari 
' MOÍIIIIOH para café, millio, sal, olc. 

Pulvcrisa«lore.s algodão. 
Pulias do madeira e de ferro, aim-rii auas. 
Prensas para algodão. 
1'ic.sidorcs «Io canna e capim, de diversos ta-

manliuM. 

Kcvolvedores hr. Antônio 1'riulo'. 
Semeadores para t?»dos os cereaon. 
Scpaiadoics de café. 
Sulcadores para eafczaes, 2 discos, 
Separadores de arroz limpo. 
Trituradoreá dc milho com o sabugo 

| \'enti!adores do arroz com casca. 
Ventiladores de eaí<\ 
\ 'apor«s americanos, borizoiitaes t 

iu< )dernos. 

t* a palha, 

Rua Io Cdiiiiocrcio, 44 e 46—-S. Pau l o— 
3 1 C A T . i L d t ^ Ü S i t ^ f f . - ^ l W @ S F Ü K ^ i A 

e U Paul? 
E M P O H I O 1 3 3 3 T ^ L J h . C í T - T . 1 : A . L A V O U R A 

B I C H O S E T C . 
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24 
— K m effual data d<i anuo passa lo> 

foi domingo. 

Z e b i s k o 

1 e meia á I I ru da tar>l 
Hiei.lf a toda l.ora. M m 

I ' H c o m :--ia LTaflaía 

d. 
i l : 

C u r a s p a d i c a e s d a s s y p h i l f s C E I P E S F 2 T ! i c a e s R?as syph" iE5 

Remedio Syphiiitico Ancora ^ ;'HV, 
Remeáio Sypliilitico Estrella ^ ^ . ^ r ^ z r ' ' ' "' ' 
Remedio Syphiiitico Crescente J í r . u ^ ,er"",ri"' 

A g c n t e E i g e r a e a 

R i o d e J a n e i r o D E L A B A L Z E & C O M P . B u e n o s « M i r e . 

xos iii IM-I i i i ao s B a r u e l C o m p 

-.Tanlar. «'as :*> e ne-i i ; 
»u janla : . c a i 7 pi'.tl ».•( i 
• vinl q«.ei it, - j vn . ) 

T 0 E 0 2 0 3 LIÁZ U M P H A . T 0 £ : R Z C I » L 

HFÍLIRX F I L L L ( ' > , !•, J,I RTIL 'LH > ''/''• ' 

S E R V I Ç O A. XiA CA R T F . T)E P R I M E I R A O S I D I M 

\*.:!i | ara ;ill n i- i<;õ. : i7 , 
|,or li WS at( l õ " s |„,i i 

A \"|:NI> \ I T( I LI MCMAI I IS I: IHiod \I:I Í -

F a r a loiiiíiríiHí.^ 
Ksmaltes exeiutados em 

l i o r n s . para broches, alfinetes, 
medalhas e abotoaduras, que servem 
para rtviie/v/o. jamais si perdoielo 
da vista a pliysionomia de um ente 
querido. 

P a r a p r e s e n t e s 
Km LRCN I I I Í » I I < O « < executa se 

qualquer trabalbo em tio (le o-iro, 
c(>n;o s e j am; broches, hraceletes, 
naneis, g rampos para chapéos. pren-
dc lorcs de saias, iireeilbas e altini • 
tes para jrravata, corrente» fiara re-
lógios, cordões para l(a[iies, ubotoa 
duras etc., etc., coiu inn iaes, 011 
éCm lautas letras quantas forem 
'determinadas. 

Os p reços são i n a e r e â i t a v e i 3 

"Nenhuma outra casa. na Republi-
ca brasileira, poderá exeentar qual 
quer trabalho congênere, quer em 
esmalte, quer eni lio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem priviieeio 'lo 
governo federal, para todo o pai/. 

Kemette-se para qualquer ponto 
4a Repnblica um broche de lio de 
Atiro, vistoso e elegante, por i O * « 
àpenas, 
J{I'A Ü RESTO, 46, ,V. PAVLU 

ârthur Oscar ferreira Rangel 

M Tale-Premio-PreseDte 
* 01'ifor «qc fnvijir n presente v» i « 
rtrnpl«m»ut» eollade. F m uni cMT*> [<>""> 

. fhrjundrtYi doa >"•. 

»«TRTU DSSPIA I«RTE, (UJI SMIUÍFEÍF 

Olrifor alie f nviír R, FTCTTN" "«'« 
)M( 
-nd( 
16" 
rfc 

•tíut» o f - » è<n« " « « ' c i n . y«t « -
r br ( i « i , 'TC ' rsmvamontí ntil 

IVJ FRMCI, rwb< r è . p«I» v 

iirto-o S1 

frpninil 

« • • 
E* s e m p r e o c o s t u m e d a 

Loteria Esperança 
v e n d e r s o r t e s g r a n d e s e m Sc PauEo ! 3 ! 

P o i s a i n d a a n t e - l i o n t e m vcmlt-tt o M l l i e t c i n t e i r o i j ne »-11 .— 
t ou s ó -J(M> réis . rle 11. c o m 12:1» ) ( ISOOü, c u j o I>il1«-t<-
ja f o i l i o n t e m p a ^ o n d . l í a r u a r n ( le t ' a i i i j i o - , r e s i d e n t e : ! i n a 
l ' a i u i > l ona , 11. I n e s t a c£i|iitttí. 

• • « • « 

Ainda honíem, 1 de julho de 1806 
v e i i d d i o u t r a so r te g r a n d e n e s t a c a p i t a l , c u j o n u m e r o é 

1648—bilhete inteiro—1«:000S000 
fo i v e n d i d o a o s c a m b i s t a s a m b u l a n t e s srs . M a r a s c o tV' H c p i o n c , 
a s s i m c o m o t o d a a r e s p e c t i v a c e n t e n a « l e HW>1 w 17(K». 

ou seja 19l sortes grandes 
vendidas neste Estado. 

Como está no domín io geral, é esta a única loteria (pie 
no curto espaço de dois mezes c pouco vendeu mais de 

8 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ! ! 1 

e m p r ê m i o s 

s e m « l e v e i * n a d a a a i i i g n e i u 
( l i a m a m a m o s a a t t e n e ã o p a r a o i n u g n i l i c o p l a n o -dos 

4 g r a n d e s s o r t e i o s d a L o t e r i a d e 9 . J o ã o 
rpie se extrae em 12. 13, 15 c H> d>> coirente. 

Fedictos i n f o rmaçSe » » pa j tam»nto inte j r i l cie todoi os p r ê -
mio • na 

Casa Loterica 
AQTMTIB (J'RND FJOFT RTFT JFÀFFOI.IOYI 

A m a n e i o R o d r i g u e s do s Santos & € . 
RIM « l õ HO«W»PIO. 2 - M í g . t t m r i - d o 

C a i n I N 

A Bebida mais sã 
I r m/5 agrar/nveí o a mo/s ECONO 
1 mica e FEITA CNN; 10 NOTA; RLE 

\ Álcool dsEortclã do 
. — PI'" 

„ fer 
ssucarada 

A HORTELÃ RICIJLÉS, SANEIA N 
AGUA e PRESERVA TIAS EPIRIEMIAS. 

MEMUHO DA JURY PARIZ f 9GC 
. Ifj ir i IlueHicher.tO 12.P.VÍI 

rUROTROPIME ^ 

•IliPOtO r::CCf030 <NTR* •• no»*Ç43 
I n W N P , dl B K I G A Í f> P H O S T i í A 

8 L E N C P R H A G Í A 3 — C Y S T I T 8 
S0TTA !:lli:r '.< I iMifi V.\I,(II;M!NI;RU 

FF IIIII.N RTFNNIITKA 
MRIS-21,PIACJRTSSVJSGSS.H P A R ! S 

íll|lr iikri'»-(»r J.ci, retraí» d« lir Ce llntr) 

V L H H O 0 Ú ^ 

R A B O T 3 -jaG ar..arg 
T0KIC0 . APEFIT1V0 

B E C O N S T I T Ü I N T E FEBRI f 3 6 U 
tef0IIW£M;»í )O •> ICN» U E S t M T 

e » -i' at.ii d« 
MTMA, CHL0RQSÍ, HÍURÂSTHEM 
FÍBFTES, IWTTGFNS CST0MMÍS. 

I TOU A DAS YIAS DIGESTIVAT 
L R A B O T ' D- OAV ID . Pie- m t 

M O j M f ' ' N f - , (« PAftIZ. 

C k u M 

E M Q U A R T O L I . A S 

I i u ü s p v i i s a v c l p a r a l e r r e i i u s e l e . 

Doposito, ua cr-sa 

R I S A N é k O -
R u n S . B a n t o , 4 3 

r u 

P A R É S C F r a n s e ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m a ! i n _ 3 2 

E e c o i u m e n d a v e l p o r s u » s l b i » . 

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m > 

c l i c i d a d e d e p r e ç o s . 

I. I&MI,VZ>I&-'4F ••.I 'II/WZ 

1 

— 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 
v o s s a c ú t i s ] ) a r c c c n ' i t l e m o -

ç o , — s e n t e n d e s c o n s e r v a d o 

c o m S a b o n e t e d c R e u t e r . 

O c o n t a c t o d i á r i o c o m o 

S a b o n e t e m e d i c a d o d c R e u t e r 

^ c o n s e r v a o s p o r o s s a u d a v e i s 

e p u r o s ; r e f r e s c a e 

a v e r m c l h a o s a n g t i c , 

c ó r a n d o a s f a c c s ; c 

« l i s s i p a a s r u g a s p r e -

v e n i n d o a s e c c t i r a 

d a p e l l e . 

O Sabonete de Reuter é Completo Trata-
mento da Te » em Forma de Sabonete. 

1 J J i f l . 1 . 1 ^ 

R u a d e S ã o B o n t o , 4 6 

B * l i o Í o j » r a p l i i a I n i v c r s n I 
'.(•rllrfiM ,1,. 

M 1:1 hl ili- In í-m 
inalqner trai.: II,., j.I, .:. 1íVJ.1.i.... por «|tMlquer 
" servir;.( ,1c (|iie :V,r euearieiradii a eiiiprc-M. 

RET RATOS DE TAMANHO NATURAL 5 
- IHWINM<I„-v -/'./.-/ RN„I„;.»„,w/,. ,,,/,„/,. , F„ .,,,1,1-

Tr.ib:Uh()B em crayon. n bico de penna, a oleo » a i n a r l l U l 

/'/• /:< ITS SI: I/ F <>MI>I;TI:S<:I.\ 
S l V ' " " " • ' " ' ,,* |.ree(,s oiitron c - l l e^n , 'i'>a - ' 

' f i o nejam. 
R u a d e S ã o B e n t o . 4 8 

0 tlireeior. Allíillií 0S€\lí FüIlilKIRA líWGKfi 

P u y $ & V W O J u W e i v 
c r n n u >K.H\L, U\4TI>i E »EFRI(,EK4VrE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPH • it. , I.A .1 TA ( KNTr.VL CE llvoiF.NE F I Bt.ir» rr, n, -.Zlt-

ESTF. lat.irit», ERRLMTT I M M RRYRTNT, ,'- « dm i - a v -l N,R>TN I 
"//' " DO ••:>U,NN.T„ o FTR/M/,,, „TRRIRIT, B.TR Mi.i 

ari;i.. /• I e te ii. 'j. a ria- enriít/iifint, nau i n r U f , * " 
RRNH'. ,. •• ,H ,„P.,„,,„„. ,•„, INLETHNNL. porr f ie não 

" , : ' I o P u r g a t i T o Jn i i en r<*«rfveii 
o d i f f f i l pt-.•— : u de purgar aó i re iuças que iião aceestam 
purgii i ivê aluiu». 
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